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PAHTE EDITORIAL 

Blil torno da mudança da Capital para o planalto central 
Rio de janeiro -- Capital e Base Naval. . Sua defesa fixa 

Hà · uma serie de questões .nacionaes 
que ficariam encaminhadas e resolvidas 
só talvez com a m1,1dança de nossa ca­
pital para o interio r do Paiz, tal co.mo 
sabiamente o entenderam os legisladores 
constituintes da Republica. 

Alberto T<J rres .- uma das . mais lu­
cidas intelligendas de ·quantos se hão 
preoccup,ado entre nós com os g randes 
problemas nacionaes - s.oube demonstra r á 
eivdencia o a lcance do Iemma social e 
politioo1: rumo á natureza. 

Elle percebeu e~tretanto . que a heroica 
epopéa dos bandeu antes, s1, de um lado, 
teve a virtude do desbravamento e posse 
desse fascinador hinterland, incidio, de 
outro, no crime . do saque ás nossas ri­
quezas, a rrancadas ao seio virgem· da 
natureza fecunda, .pa ra irem•, 'em seu credo, 
crea r e f~rtalecer a industria extra ngeira, 
sem deixa r-nos sinã<J a nostalg ia dos ·es­
poliados enganosamente. 

Que é que nos fioo.u, ~ffectivamtente, 

de todo esse heroico esforço no ·que con­
cerne á · o rganisação do traba lho? 

Quando se affirma ·que pre cisámos ex­
plo ra r e aproveita r nossas riquezas é 
preciso bemr oompreh'ender que isso não 
significa simplesmente a colheita d'ellas 
e sua exportação em estado bruto pa ra 
os g randes centnos industriaes beneficia­
dores de outros paizes, o nd'e nós mesm'os, 
depois de t ransfiormad'os, irem:os comprai­
as por preços exorbitantes; q uer dizer-se, 

ao contrario, que nos cabe o dever de 
organisar, rias pr.oprias regiões de que 
pr.ovêm, <J seu beneficiamento, prom(}­
vendo in loco o surto da industria cor­
respondente - por outras palavras, ~r­

ganisando o traba lho. 
Nos indivíduos, como entre as nações, 

essas riquezas definem! e caracterisam suas 
possibilidades praticas e 10onsequentem'ente 
seus verdadeiros e IegitiilllOs destinos. 

Nuns como n'outros, seria ilk>gico e 
cont ra producente desvirtua r a capacidade 
natura l, orientando a actividad'e ao sa bor 
de phantasias divorciadas ·dos pendores e 
dos attributos. que lh'es ·oouiJ:e ram, na par­
tilha das inclinações e das riquezas. 

A g randeza de nosso Brazil esfá no 
in~erior, nesse interio r cujas possibilidades 
com eçam a ser melho r conhecidas. 

A bandeira paulista, á p,a rte o que 
n'elia havia de cobiça, ao desbravar os 
sertões desconh'ecidos, representa a t rans­
formação, em· o novo ambiente, d 'aquelle 
mesmo espírito aventureiro do velho Por­
tugal que escreveu a magestosa epopéa 
oceanica, descobrindo novas terras e novos 
mares. 

Si rva-nos, porem, de advertencia e en-
' sinamento a amarga decepção que lhe 

ficou desse cyclopko esfo rço dos desco­
brime ntos. De todo aquelle sacrifício im­
menso resta-lhe hoje apenas a g loria im­
marcescivel. 
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O que lhe aconteceu era todavia, inevi­
tavel - a pequenez numerica d' aquelle 
povo singular, as condições geographicas 
de seu habitat - formoso jardim á beira 
mar plantado, - entre ou~ras causas não 
lhe permittiam muito mats do que fez. 

Nós porem, os herdeiros dessas glo­
rias e' deste vastíssimo paiz, não temos 
o direito de nos contentar apenas com 
a consciencia contemplativa desse im­
menso legado . . 

O lyris·~o voluptuo:;o de nossas g ra n­
dezas precisa de ser ?Ubstituido pelos 
emprehendimentos, pela actividad'e de sua 
intelligente e patriotica explo ração. 

E ha, neste mesmo Continente. um 
exemplo, tão eloquente quão formidavel, 
do. que acabámos de dizer: a Republica 
Norte Americana. 

O Yankée comprehendeu as responsa­
bilidades immensas ld'e seu destino e 
mais do que isso, sentio pro.fundament~ 
em que bases lhe cumpria assentar o ali­
cerce de sua emancipação effectiva, na 
edificação de sua liberdade e cultura: 0 
ataque de suas riquezas naturaes - o 
surto de s uas industrias. 

Mas o exito Norte Americano elle não 
o foi achar no urbanismo illusorio e es­
teril das cidades littoraneas mas nas vas­
tas riquezas nat.uraes, nos v~les i?lmen­
sos de seu intenor geographtoo. Ltgando 
o Atlantioo· ao Pacifico por uma via férrea 
g igantesca de bitóla larga, obra que, a 
um tempo, attesta o vigor, a tenacidade 
a clarividencia da raça, elle mostro u ter 
comprehendido o seu futuro e o cami­
nho seguro de sua grandeza e prospe­
ridade. 

Sigamos-lhe o exemplo e não nos es­
queçámos do que, a proposito do . as­
s umpto nos disse, em eloquente discurso, 
quando aqui esteve, o Gen. Mangin que 
n'um golpe de vista comprehendeu que a 
grandeza de nosso surprehendente paiz 
está na exploração das immensas e va­
riadas riquezas de nossos campos e f lo­
restas no desdobramento de nosso inte­
rior g eographico. 

E nada, est'ámos certos, mais concor­
rerá para isso do que a execução do 
preceito oonstitucional auLori~a~do a trans­
ferencia da capital da Republtca para o 
local já demarcado no planalto d'e Goyaz. 

- No ponto de v!sta político e mili: 
tar, as vantagens nao sao menores , st 

attendemos ao cosmopolitismo inevitavel 
dos g ra ndes centros littoraneos e aos pe­
rigos a que ella se acha exposta, sob o 
aspecto de uma aggressão nava l. 

Alem disso, a debatida questão d'o lo­
cal em que se deve installar nossa prin­
cipal base naval parece que vae afinal 
liquidar-se no Rio de Janeiro. 

Não nos cabe discutir a_qui a solução 
- assumpto este que exigiria grande des­
envolvimento e iria invadir a esphe ra da 
competencia naval. 

Seja como fôr, porem•, desde que se 
haja opinado pela ba·hia de Guanab.á ra 
pa ra esse fim crescem a inda mais as ne­
cessidades de s ua defesa fixa ou de costa. 

Effectivamente, já se não tratará, en­
tão, de defender apenas a capita l da Re­
publica, mias tambem sua principal base 
naval, fonte, oomo se sabe, mais impor­
tante de todos os reabastecimentos e re­
parações da esquadra. 

Uma base naval exposta aos prejuí­
zos de um bombardeio está vi rtua lmtente 
perdida e esse desastre ma is ainda avulta 
si ~onder~rmos tqu~ · a esquadra não po­
dera con!inuar aagtrpormuitotempo sem 
a garanha de sua · base da qual ja'lll·a is 
pode.r~ prescindir para ' refazer-se e fap­
provtstonar-se de quantos .recursos carece 
para a g uerra naval. 

D'ahi a. importancia de que se reveste 
a defesa ftxa de noss-o principal porto. 
. O que para isso dispomos ,é insuffi­

ctente : as obras successivamente -oons­
truidas~ com i.nte rvallos. de tempos enor­
m es, nao p.odtam·, por tsso mesmo cons­
tituir um ~ystema de fogos he~geneo, 
como convmha, a menos que obedecessem· 
atravez do tempo, a um plano intelli: 
gentemente estudado e firmadlo. 

Esse aspecto de nossa d efesa e se­
g urança nacional é tão relevante, depende 
de recursos financeiros tão vultuosos ,e 
affecta tão pmfundamente os interesses 
do futuro que justifica sobejamente o 
alvitre de um estudo consciencioso, fe ito 
com vagar, por qu em esteja á a ltura 
das responsabi lidades que envolve. 

E' muito natural que, no momlento, 
trate o g,overno, em primei ro Jogar, de 
resolve r a questão de nossa ,a rtilha ria 
de campanha~ por isso que, em vista das 
condições precarias em q ue ella se acha 

. actualmente é mais urgente e imperiosa. 
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Accresce, que o materia l da a rtilha ria 
de costa é muito mais caro e as con­
dições financeiras do Pa.iz não pcrmit­
tiriam agora sua acquisição. 

Isso não justifica, entretanto. que se 
ponha o problema de ma rgem ICOmple­
tamente. Ao contra rio o tempo com' que 
podemos contar, até poderm os adquirir 
esse mate rial, deve se r approveita do no 
estudo apro fundado d a questão, levando 
em consideração o ·que de aproveitavel 
existe, em vista da missão que lhe cabe. 

A defesa fixa de nossa Capital para 
preencher efficazmente seus fins não pode 
deixar de constituir um systema ha rmo ­
monico de elementos diversos; consequen­
temente, precisa de ser estudada primei ro 

em conjuncto e depois em suas pa rtes 
essenciaes: estudo do terreno, estudo das 
installações, estudo do material. 

O estudo systematico, cuidadosamente 
coordenado, do assumpto teria como re­
mate utilissimo a o rganisação de um 
plano de defesa completo que, uma vez 
a pprovado pelo E. M. E., serviria de 
base para sua realisação successiva, na 
medida de nossas possibilidades finan­
ceiras, a travéz das administrações gover­
namentaes do futuro. 

Só, assim, nos será dado prostrever o 
regimen dos impulsos parciaes, inarticu­
culados, decorrentes d'e opiniões e dou­
trinas em collisão., improprio para a edi­
ficação h omogenea do systema de de­
fesa em questão. 

............................................................................................................................ , ... 
O THEMA A PREMIO 

Oontin·uand.o o n osso p r ogra.rnm a , d a mos 
boje o segundo them a par a ser· r esol vidQ 
por correspOJldencia. Ellc compõ_e-se ~~ duas 
partes e. pela sua exteem a Sl.~np!1~1dade, 

e-;tá ao alcance mesmo dos pnne1p1antes. 
Todas as condições esta.helccida.s para o 

primeiro thema quanto a;o t empo de .en­
trega, julgament o. cla:ssifi cnçi'ío, premio, 
etc.. perm'a.necem em v1gor. 

A inda será utilisad.a a Cart a de Ale­
,qrde porque foi a unica dis tJ·ibuida. pela 
Defe.w. 

(farta de Ale,rp·ete. 
Escala 1/50.000 

SITUAÇÃO GERAL 

.AS forças de dois pequenos p aizes que 
teem pa;ra limrite o 1·io l bira.puita.n m a r­
rharo w enoont'ro. 

Uma D. I. de Leste vin da de Caceqwy es­
taciona na tarde d'e 10 Ide Ag,a,siio. :.L L este 'die 
Telles, apr.oveitan·do as r a vinas, bosques e 
habitações. Ella tem piOr missã,o. apossar-se 
de .Alegrete e das a l turas a Oeste desta 
cidade afÍlll! de permittir a passagem do 
w~u exercito par.a a lem 'do lb~·rapuitan. 

A ' sua 'direita, da E strada de ferrQ 
pa.Ta o Nqrte, age uma D . 0 ., .amiga e 
á sua e.squerid:a um destaca mento., m ixúo · 
wja missão é apossar-se d :u; :.tlturas d e 
( 'a.8'UJ:t1'Írt.OI!J e Passo do Boião. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

-~ vanguarda d a D. I . composta de um 
R. L um esquadrão do R. C. D. ·e um 
~rupo de montanh:.t, attingc á.s 16 horas, 
com sua testa, a linha de a l"tluas de oota. 
135 en t t·e a E. F eno e a E strada ger"a l. 
recebendo ordem de ahi estabelecer-se em 
Postos Avanç:..ados , em lig.ação á direi ta 
com os elementos da D. C. de J oão Aaol­
pho c á esquerda com o D estia.came.nto 
roi xto cuja 'res'ta da Vang uarda. (atti:ngi u 
á mesma hor.a o cruzamento n.o Norte d e 
A . Nu.nes. 

O regimen to de cav.allari a !da D . I. 
(R. .C. D.) con segue, oom seu grosso, apos­
sar-se doe E. Marque.s, de onde o seu Cmt. 
envi a. as seguintes informações, que che­
gam ás mãos do cmt. d a V. G. ás 19 
hor as : 

- Oav.alla ria inimiga, repellida desde 
Oox. dia A ·1wre, fi cou em oontacto na mar­
gem esquerda J a.?"llJraCa e B anhado ao N. 
tle B icca. 

L an cei um esquadroo sobre Bicca. 

Por informação de um civil fugido d e 
AleqreCe .o inimigo ,occupou aq~ella ci­
dade ás 14 hor:as com infa.ntari.a e a l­
guma artilh'ari a. 

A A vi a çã.o informa ao cmt. da D . L 
e eshe ~ da V. G.: 
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- A 's 1:3 ho.ras uma columna, avaliada 
em um R. I. e .algumas baterias, atti.n­
giu com sua Testa as alturas de Qu1mJta 
Maciel, m:a.r chand<> s.Qbre Aleg·rete. 

-· A 'tS 13 h:. 30 m. uma columna de 
viaturas parada n a estrada a Oeste a~ 

Paim ; algum movimento na Ponte de Re­
gina de trop·as a pé. 

- A 's 14.30 .- Muitos cav.alLos nas pro­
ximidades de Cap'ão Atngico. 

QUES.TõES PEDID:AS: 

-;Ordem de Cel. X paraainstallação (l;a 
V . G;. em 1wstos avançados, precedida do 
raciocinio tactico. 

2.a PAR11 E 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

X a manhã -de 11 ás 6h.30m. a V. G'. 
inicia a marcha para Alegrete. 

Sua contpo3i çã,o foi augmentada de u m 
grupo de A . M•. c um peLotão de s apadores. 

Su a missão é apossar-se o mais cedo 
possível das alturas que domina;m o lbi­
rapuif;an desde o J~raraca até p. Caverá 
e que .servirãJo de base de partida ao ata­
que de Aleg·rete. 

'No mo.mento de a ttin,qi1· o ent?·onear­
mento da estmila de· J. G. Rocha, com. a 
estrai/Ja ,qerafl o Oel. cmt. da V. G. recebe 
do cmt. do R. O. D . a seguinte informação: 

- Nesta madrugada tentei forçar o 
P a.gso do J ara1·aca, ma-s encontrei ·a.hi 
forte resistencia. Uma segunda tentativa 
feita mais a montante :foi ainda infructi­
fera. Mantenho estreito contacto com nn­
migo nas margens do 'J'(lffaraca e do ba­
nhado ao ul. 

O esquadrão de Bicca, lançado pa r a Cp.xa. 
T 1mas, foi ahi recebido a. tiros metralhado­
ras : mantem'-se o oonta.cto inimigo. 

A. ligação com o Destacamento :mi:>.rfu do Sul 
informa que 10 esquadrã'o de cava llaria 
desse destacamento passou o Caverá entre 
os banha d-os e progride p ar a CasuaTin:as, 
apóz ter repellido patrulhas inimigas. 

Observação muitQ difficil pox cau sa do 
nevoeit~o. que cobre o vallc do Ja.1·aa·~. 

O destacamento d-e lig,ação com V. G . d a. 
D . O. informa nã,o h.'aver inimigo ao Norte 
do Jararaca. 

QUESTô'ES. PEDIDAS.: 

Q'UJal o disp;ositivo do R. O. D. an tes 
de ten tlar o :força.mDnto do P asso do J a­
raraca? 

- Pela posi çã!O do cmt. da V. G.( en­
tron camento da estrada de J. G . Rocha) d edu­
zir e indicar sobre um calco os diver.oos 
escalões da V. G:. e a p10siçfuo de seus cmts . 

- Decisoo tomada pelo cmt. d a V. G . 
ao receber as in:Wrm~ções da Cav. e aviação 
e ordem _ dalda em · consequencia . 

.............................................................................................................................. tt-11 

O Tiro em n1archa do Fusil l\tletralbador 
(Extracto de um artigo publicado no a Boletim Belga das Sciencias Militares· .. , 

pelo general Buisseret) 

O tiro em marcha do fusil-me tralha­
'dor é ainda muito pouco conhecido. Nosso 
R egulamento para os Exercicias e as E vo­
luções da Infantaria nelle pouoo fala. Em 
seu a rtigo 3 r 4, ultimo paragrapho, en­
contra11JJQS a expressão seguinte : « O fusil­
m etralhador póde tambem atirar em 
marcha, seja empregando as raja das cur­
tas, seja o tiro intermittente. A precisão 
assim perdida póde ser compensada por 
um ganho de effeioo moral». 

Certos espíri tos emittem duvidas 
sobre os resultados que se podem obter 
com este gener.o de tiro. Pre~e~~em elles 
que o tiro em marcha é difftcll e que 

só homens de élite, conduzidos por excel­
lentes chefes, podem executal.,o. Dizem, 
além! disso, que os seus resultados sãp 
unicamente moraes, sem effeitos materiaes 
e, portanto, pouco reoommendaveis. En­
tretanto, e lle foi empregado por algw;nas 
unida des francezas durante a ultuna 
guerra, e os proprios allemães reconh:­
cera m-lhe a efficacia. Parece-nos utü 
estudal-q, e vamos dar a seguir o resul­
tado desse estudo, feito na Escola de 
IJl-fantaria, no d ecurso do v·er.ão. de 1923. 

Começaremos r esu mindo; 
a) A missão da · infantar ia no, e:om­

bate; 
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b) As condiçõces para que urna tropa 
de ataque possa progredir; 

c) As propriedad es d o F . M. 
Em seguida indicaremos, dum modo 

ina.is detalha do, as experien cias realiza­
-das no C. E. T. I. e n a E. P. S. L. I. 

a ) Mlssão da infantaria no combate. 
« A missão d a infantaria é conquistar 

·e conservar o terreno, com ou sem a u­
xilio das o utras armas : seus m e ios de 
acção s.ão .o fogo e o nmvimentp para 
a frente a té o corpo a co1·po ». (Art. 
283 do Regulamento para os Exercicios e 
.as E voluções da ln fan.laria). 

A abordagem consagra a victoria. 
Em nossos dias, com' a I)'()tencia do ar­
mamen to moderno c apesar da . diversi-

. da.d~ dos m eios. ele que o ataque dispõe 
para que o movuner:to, e por consequen­
-cia a abordagem seJam possíveis , é pre­
<:iso que o elefens,or s eja subme ttido a 
fogos de destruiçã.o e ele n eutra lisação 
·que anniquilem . su~ acção e pe rmittam 
ao atacante attmgü ,o antes que possa 
empregar oom efficacia seus pr.oprios 
meios de rogo. 

Para isso o F. M. g,osa de imtpor­
tante pape l: elle póde e d eve participa r 
dessa obra de neutralisaçã.o e de destrui­
~ão. Compete-nos p rocurar esse modo de 
pa rticipação. Vere mos, n es te artigo, si o 
tiro e m marcha do F. M. é susceptível 
de certo rendimento., e em que condições 
poderá ser. e mpregado. · · 
h) Condições para que uma tropa de 

ataque possa progredir 
QJ.Ia.IldO o terreno está efficazmente 

batido pela defesa, póde-se dizer que a 
progress_w e!ll terrr:no descoberto é por 
assim d1zer Impossivel , dada a p otencia 
do armamento actual. 

Para avançar ern! tal te rreno é pre­
ciso que !O defen sor seja submettido a 
fogos d e destruição o u d e neutralisação 
durrJI' poder tal que possa ser abordado 
pela infantaria de ataque, antes d e poder 
utilisar ,efficazmente seu armamento. 

Esta n eutralisação deve ser tant1~ :n~ 
completa quando mais imlffiinente estiver 
a abordagem, porque a medida que o 
assaltante se a pproxinlla perde cada vez 
mais a protecção que ? terr ....no l he pro­
porcion a, até ficar inteiramente elesco.­
bcrto. 

Por o utro la do, o fogo inimigo, si 
n ão fôr neutralisacLo, é tanto m ais mor­
tifero ,,quanto mais curta a distancia. 

O ra, que se passa no momento d a 
a bordagem, quando a neutralis.açiio é 
mais n ecessaria? O s differentes m:eios 
de obtel-a perdem' successivamentc sua 
efficacia: a artilharia alonga seu tirA; as 
metralhadoras trabalham oom: prudencia. 
E os F . M. visinhos? Elles têm por sua 
vez inimtigos e m sua frente. Os outr.os 
engenhos de acompanhamento (canhõ'es 
ou morteirps) terão que cessar a neutra­
lisação antes da abordagem devido á 
dispersão de seu tiro. 

O s carros , cujo concurs.o é tã.o pre­
ciosp, não pódem: tudo ver. Além disso, 
são, por cons tituição propria, . quasi cegos 
e certas r esistencias lhes escapam'. 

Em resumo, os meio de fogo postos 
á disposição da infanta ria levam! a linha 
d e combate a a lgumas dezenas de me~os 
do adversario, que só será batido quando 
morto ou expellidd, e depois que o assal­
tante tiver se installado em seu lugar. 

Como transpôr esses ultimos metros ? 
Só com auxil1o do. tiro do F. M. durante 
a marcha. 

E videntemente esse tiro não tem a 
precisão do tiro a justado; mas se per ­
mittir que o inimig.o permaneça enter­
ra do em seus a brigos sem poder levantar 
a cabeça, o resultado será attingido. 

c) Propriedades do. F. 'M. 
O F . M. constitue o elemento essen­

cial de fogo dos g rupos de oombate. e . 
portanto, d a infantaria pr<>priamente d1ta. 

A velocidade pratica do tiro é de 
140 cartuchos por minuto,: nesta veloci­

.~de a ar_ma tem UlUla capacidade de 
tl~o de ~s a tres minutos, o que per· 
niltte queimar 300 a 400 cartuchos, de-· 
pois do que haverá um:a parada obriga· 
toria do fogo. 

Graças a seu fraco peso e a.o seu 
pouoo volume, que facilitam sua 'gt:andc 
mobilida.de, o F. M. póde seguir p01: 
toda parte e . ser utilizado em t<>das a.c­
ciroumstancias d e acção. 

. Sua propriedade de atirar a~to~ 
t1camente baixo , assegura sua _eff1c:=toa. 
sobretudo nas pequenas distancias. 

O tiro em marcha c1o F. M. exe 
cutado oom uma densidade sufficiente. 
póde manter o inimigo abrigado. C.ons· 
titue, então, o meio mais seguro d e con· 
serva r a sup.rem~cia do fogo . durante um 
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tempo sufficiente para se irromper na 
posição a dversa. 

Damos a seguir o resultado das ex­
periencias que foram realizadas em 1923, 
na E-. P. S. L. I. e no C. E. T. I. , no Campo 
de Beverloo, as quaes permi.ttem concluir 
que o tiro em ~rcha do F. JYI· é suscep­
tivel dum rendtmento aprec1avel e que 
ha um real inte resse em estudar-lhe o 
mecanismo. 

I. OBJECTO DAS EXPERIENCIAS 
As experiencias foram subdivididas 

do seguinte modo: 

1 .o)- Tiro a pé firme, a ar-ma no quadril : 
distancias de so a 8o metros. 

a) Tiro intermittente; 
b) Rajadas curtas ; 
c) Rajadas longas. 

z.o) - Tiros seguidas immediatamente de 
lances curtos e rapidas. 

· 3.o) - TirO'S em marcha, nas distancias de 
80 a 50 metros. 

a) Tiro intermittente; 
b) Rajadas curtas ; 
c) Rajadas longas. 
d) A vontade; 

Esses tiros tiveram por fim:: 
A) - D eterminar : 

I .0
- A _melhor posição da arma para 

o tiro em marcha; 
2.

0
- Seu modo de suspen são ; 

3-0
- As condições de execução da 

marcha; 

4- 0
- A maneira do dedo accionar o 

gatilho ; 
o o . 5· - s me 1os ele assegurar o car-

regament<? da arma, evitando-sé 
qualquer mterrupção da marcha. 

B) - Estabelecer a efficacia relativa elos 
fogos executados a pé firme ou em 
ma rcha ; 

C) - Determ~llc'U _a rajada optima, isto é, 
a comb~açao de f~gos que permit­
tam realizar o maxt'll11o effeito util. 

D) _ Fixar a te chnioa dos fogos em mar­
cha, tendo-se em oonta os elementos 
acima mencionados. 

I. Experiencias realizadas na E. P. S . L./. 
Foram realizadas p e1os iOfficiaes alum­

nos reJparddos em! 6 grupos de 7 exe­
cutantes, que nunca ha viam feito o tiro 
a pé firme com a arma no quadril, nem 

o tiro em marcha; as sessões foranc 
precedidas durn en saio. 

O s tiros foram effectu a dos so bre 
paineis de 9 metros de comprim'ento por 
o,m8o de altura. · 

Do conjuncto desses tiros resultam : 
a) O s tiros intermittentes d ão uma 

porcentagem de impactos supe­
rior aos feitos em ra jadas: 

b) Os tiros por lances dão se nsi\·el­
mente os mesmJos resultados que 
os a pé firme (rajadas curt as) ~ 

c) Os tiros intermittentes são de ef-­
feito moral menos impressiona nte 
que os oontinuos; 

d) As rajadas longas facilitam a m a r- . 
cha r apida do grupo para o ob­
jectivo. 

II . Experiencias executadas no C. E. F.L 

A. - Os differentes tiros :f.oram effec­
tuados, tanto quanto possível, pelos 
mesmos atiradores, soldados do ba ­
talhão de instrucçã.o, possuindO apti­
dão para o tir.o e um conhecimento: 
sufficien te da arma. 

Foram precedidos .por alguns exer­
cicios preeparatorios, que tiveram sobre­
tudo por fim desvendar os princípios a 
applicar e familiarisar o s homens com: 
esses princípios. 

Eoram executados sobre paineis d e 
18 metros de oomprime nto por o,m8o de 
altura ; em geral os tiros repartiram -se 
sobre toda a frente de objectivo. 

O exame dos resultados obtidos con­
duz ás seguintes ·concJlusões : 
I .0)- TirosÇL pé firme - O s tiros inte rmit­

tentes accusam uma porcentagem 
de impactos muito superior aos 
tiros oontinuos em rajadas curtas 
ou Longas; para e s tes ultimas . ·os. 
resultados são sensivelmente do 
mesmo vaLor; 

2.0)- Tiros seguidos immediatamente de 
lances curtos e rapidos - D ã o re­
sultados que muito se approxima:m 
dos obtidos nos tiros a pé firme ; 

3.0 ) - Tiros em marcha - Dão uma por­
centa --:em de impactos equivaknte 
sensivelmente aos tres quartos d a 
porcentagem obtida nos tiros a 
pé firme. 

(Continúa) 
Cap. E. O. Dutra. 
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ANCORAGEM 
Depois de um pe nsa do est udo reuni c 

ooitcatene i. o que h a cs~ripto, sobre es.;e 
interc.ssan tis.simo assnmpto. nos livro . re­
gulamentos e r·evista.s. ce m o obj ect ivo de 
aux'iliar a alg uns cama rad as que pot~ren­

tm·a n ão possu am liv ros sobr•e este t eôr 
e /principalment-e aoo· nlumnos da Escola. 
Mi litar e sa rgentos pontoneiros. 

Os supportcs fluctu a 11 tes e em a!~uns 

casos I)S fixos, afim de q ue n ã.o sej a m le­
va los pela oo rren t e, devem ser ama rra.d,<Js ou 
ancorados . 
Pr~ra se fazer uma a m.arraçâ.o neoess'l­

tam-se pontos f iX'o.s na.s ma rgens e fo r tes 
amarras ; p a r•a, se e xecutar uma am.o'YI'ag~nt, 

alem das am a rras. m.ist ér• se torna que os 
pontos fixos estej am si t u a dos no lei to do · 
rio. 

Pontos rl e a nw.rraçlio. Estes pontos silo 
onlinariamen1iC cons t ituid1os p.or• cstaca.s f in­
cadas solidamente nas ma rg ens, por a,I'vo,­
re.:; fórtes e bem enraizadas, p-or meio de 
rochedos que perm itta m a :.un::w:'ra ção, por , 
al!coras fiXJad.:'l.S p.ot· u m do.s seus bra ços 
ou pela intr.oducçãio de uma ala-vanca na 
fenda de uma noc}~·a <OU num bura.co p r•é­
viamente feito. c amda por muitos outms 
processo~> de .occn,si ão . 

mais encurvados) , lançados successiva mente 
du1·a n tc a co.nstrucç.àlo da ponte ; ·pelas es· 
tacas c objêctos lançados no fundo d<J 
rio, qu e, ao contrario dos dois primeiros, 
são p repar ados antes da oonstl'ucção da 
ponte . 

Ancoras. - Exist em tres cspecies de 
ancoras: as de equip agem, as compradas 
no commer cio e as improvisadas. 

. A s de equipagem são de ferro. com um 
p eso excell entc e f acilmente manej aveis 
p or dois homens . T êm um ooJnprimento de 
1,0062 c uma envergadura de o.m9Q: para 
o transp or te dev-e-se I'ebate·r o cêp.o. 

A s do oomme r'cio são de uiffe rentes typos, 
variando muiho o peso e o comprimento ; 
em a lg:u mar.> o cê p 'oi é fixlo á h' as te e geral­
menúe fei to de madeira. 

As improvisadas podem ser obtidas reu­
nindo-se algumas picaretas e lastrando.-se 
o coo.iuncto até se obter peso capaz para 
uma bôa a ncoragem . 

A inda se póde lança. t· m ã.o de cestões 
atra.vessad.os por h:a.súes de madeira e com­
pletamente cheios de pedras, dC' caixas de 
madeira cheia.s de pedras, atravessadas poo· 
uma corda com um grosso nó no chicote. 

Muitas vezes tem<OS visto pescadores a n­
cora.rem seus ba r·cos c.om pedras ou pedaços 
de ferro amarrados numa cor'<ia. · 

Qu an'do se quizér faze r uma ama t•ração, 
deve-se p rrocu nar faze l-a. o m ais 1'entc do 
sólo lpo.ssivel. P 1·in ci pi!JS da a.ncora_qem . - Os pri;n-

De t res mod.os se póde f azer uma a,mar•- cipios da ancoragem sã,o tres: os doi s pri-­
ração: ài1·ecta, quan'do o rio não é muito meiros dizendo IICspei to ao lançamento e 
largo e se póde, portanto, dar•, oom van- o ter cei ro ao levantamento da ancot'a . S:W 
t a15em pam a s·o.lidez da pMte, um ponto os i;eguintes : 
fixo e uma ·amarra par•a ca da sup'p!or.:te ; Lo) - Q~and'o se lança a ancora n 'agu a 
em pé de galUn ha, utilizada. a ind.a num a cruz chega em ger al primeiro -ruo f undo 
rio estreito ·e de fraca c.or:renteza, sempre e a ancor a repousa pelos dois bi'aços c 
que hiouv.er defi cicn ci a de co.rda.s: - oon- uma ex-tremidade do. cêpo. 
si. te :em se a marrar num ponto f ixo a 2.o) __ Tod~ as vezes que a oorr·entc 
oorda mais comprida e em seg uida S'C f.ir fôr r a.pida. e o peso d a ancorn. insufficiente. 
xar n 'est a, da m aneira que fôr• ma.is oon- I es ta d eve ser la.s tra da, afim de que n~ 
veniente, as cordas elos sup por tes l ater aes, j sej a a rrastada <lU clesvi ruda antes d€ J.llOrL. 
dt• acoor<Lo com os seus compr imentos ; . der o leito. 
wu,m cabo quia, emprega da em ri.o.s lar•gos. I 3.o) _ S emp re que se colh<' u ma amarra 
o . ., qu aes sãio atra vessados p.or um cabo, pa r a se approC\.··ünJa!t' o barco de su a an oo<ra . 
g'·ralmen te met a lico fi xa.d o na s ma rgens; ' 0 an~te (argola que fica. na extremid a<fu 
arna:r.as secunda1•i a.s partirã;o d a prôa dos I su pen or rln, h aste da a ncor a) começa a ser 
pontões aos cabos. I levanta do, a.ssim q ue a curvatura (la rMl.lai't'la 

PfJntos d e anr:or.a,qe-m. S.ão oonsti- ' seja tal que a taJJgente no ponto dr . amar-
f ui dos : pel as ancora.s e p el os busca vidas , r a ção se ache acima do plano formado 
(l·• pecie ele fateixa com os braços m 1.Üto peLo pr,olongamento da haste. 
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Todos os tres princípios sã.o impod antes 
e por isso vamos entã.o . f az-er u m ligeü~ 

com.mentario sobre elles. 
Primei1··o p1·incipio.. - Si dep'ois de ter­

mos lança.d.o a an cora, deixarmos o pon­
t ã.o descer um. po.ui.:u e fixarmos a amarra, 

·uma curva será pot• ella formada. Esta 
ch.rva estará completam-ente acima ou 
abaix>O d.o plano inclinado formado pelo 
prolongamento da ha.ste da ancora, con­
foTme estej a o p.ontão muito approximado 
ou muito af.astado do ponto de ancoragem. 

-- - · o __ _ 

üí!íM1lllbltllt#..<.iiklil~IWA'!Ilm:$1P.MIO'fllii~Jfi'AI!lvlóiiiíifu 
1 

O esfo.rço transmittido á ancora se pro­
duz, segundo a tangente T, tirad-a pek> 
ponto de ancoragem á curva formada pela 
amarra. Este esfor ç.o depende da fórma 
da curva e por co.nseguinte da distancia 
horizontal entre os dois pontos de suspen­
são da ama rr-a (a prôa do pontão e o 
anete) . 

Quando esta distancia fôr muito pequena 
a tangente T estará situada acima do 
plano inclinaéLo supracitado e o anete ou 
mesmo toda ancora tenderá a se levanta t•. 

Uma vez que a distancia sej a muito 
grande . a tan~nte T f icará abaixo do 
~lano m clinado e o esforço t ransmi ttido 
a al?-co:a enterrará .o cê1w. levan tando 
quas t .simultaneamente os braços da an­
cora. Si ~ t angente T permanecesse no 
plano vertt~al ~ormado pela haste e o c~po, 
a a ncora flCan a na posi ção que acabá.mos 
d~ descr·ever, mas como está geralmente 
f ora deste plan<>, a anco.ra oscilla sobre 
a extremidade inferio-r do cêpo c mor de 
o fundo do rio com uma d e suas unhas . 
Estando a tangente .T no plano vertical 
ci tado, bast.:'t sacudü a amarra . 

1 T 1 

~ -- - - --- - -----0------~ 

A àncoragem será t an to mais cfficaz, 
qua nto maior fô r a distan cia d, d esde que 

a tangente T e sua componente t no ~eu­

t ido da h aste augmente com est a dista nt·ia . 
L ogo que a amarra tenha u m eompl'i­

ment0 bem grande, a tensã,o que resulta 
do seu p raprio p-eso, basta pat•a produzir · 
a "os cillaçã.o da a ncora, sem que se exer ça 
sobre eJla a menor traeçã.o. 

Diz a experieucia que, par a se s:tcudir · 
uma amarra, sem temor de desviar a an-· 
cora :io. logar em que ella deve ficar . só 
numa dis~ancia igual a 4 ou 5 vezes a 
profundidade do. r io, se deve fazer . 

Segundú principio. - A ncoragem t•efor­
çada é a expressão que define e car acteri za.. 
este principio. 

Si um po-ntoneiro é muito caipot·a. po­
derá succeder-lhe que o. t'i o tenha fór te 
correnteza, que o supporte possu a uma.. 
g rande massa, que o. fundo tenha p ouca. 
con.sistencia ou sej a duro de m ais c que, 
ainda. por cima, a ancora a empregar , si 

· bem que possu a as dimensões r egula.men­
tares, não sej a bastante par a su ster o co rpo· 
fluctua nte. · 

Quando o leito fôr muito moUe a super­
fície de apoio que prende a parte d a an­
cora n fuo é sufficiente para an oot•a e um 
po.n~ã.o ; si fôr muito duro a pata des liza.. 
I"aptdamente sobre o leito sem mordcl-o ,. 
difficultando em •ambos os casos •a c:on­
s trucção 'da ponte. 

Esses inconvenientes são reme'diados, em-· 
pregando-se o principio em questão, u t ili­
zando-s e, por exemplo. duas anoorns r cu-· 
nidas, cujas hastes sejram juxtapostas e­
ligadas por uma solida amarração. A an, a t·­
r a s erá uma unie:a e set•á. fix:ada nos dois 
-anetes. 

Este p rocesso dá resultado, po1•q uc au­
•gmenta a superfície de a poio no f undo-
e ·Di peso da ancora. ' 

Deve-se possuir um pessoal bem exerc·i­
t ado no levantamento da ancora , afim d e 
torn ar m ais facil e recolhimento da ponte. 

T ercei'I"D principio. - Quando se recolhe· 
uma amarr.a o anete se levanta cada voz 

· ma~JS e a unha da p ata que lllJ()J."deu o tfu:nid{o· 
tende a se approximar de su a superfície, por 
um movimento analog>O ao do fe rro de 
uma picareta que se arra nca, agindo-se na 
extremidade do cabo. 

L ogo que a pata não morda mais. a . 
ancora s e levanta e o pontão desce, <'m· 
quanto se cruloca a an cora n a su a prôa .. 
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Quando se ancóra os remador•es de vante 
ficam na posiçllio de a1·vóra, quando se 
levanta a ancara os mesmos r emadores r e­
mam a t·é vigorosa.mente, par a impedi r 
que o p.ontão desça muito. 

Linha de ancoragem,. - O r econheci­
JDento da linha de ancor2-ornem e a distancia 
que deve existir entre esta linha e o ei;. -Q 
da ponte sllio duas questões importantes 
para o official encan~egado da ancoragem. 

A distancia entre a linha de ancorar 
gem e a ponte não é indiffe renty, porque : 

a) a corrente. agind·o sobr~ o pontão, 
produz uma tensllio na amarra . resultando 
ficar a prôa mais baixa que a pôpa e 
-esta terisw será tanto m aior, quanto menor• 
:fôr o comprimento da ama r•ra. 

b) as oscillações produzidas na ponte 
·durante a passagem d as cargas tarnbem 
são tanto maiores quanto menores forem 
-os (comprimentos das aman•as. 

A velocidade da corrente t ambem é con­
siderada ,p:ara determinação da linha de 
ancoragem. 

Praticamente ;se dá á amarra um com­
Jlrimento iO'ual a dez vezes a pr.of undi­
-dade do ri~ variando.-,se esse limite pa r•a 
menos. si a veLocidade é menor que l,m5Q 
e para :m;a.is, si exceder de l ,m5Q, le·van­
do.-se em conta que não h'averá v.an taO'em 
em se dar á am an•a um comprin1ento o vi­
sivelmente múor que o dobm na distancia 
·estipulada: - 20 vezes a pr.ofundidade 
.do rio . 

Quando .a corre-?-te é fraca, é vantajoro 
se approximar a hnha de a ncoragem: L o) 
porque diminue o.s comprimentos das 
amarras; 2.0 ) porque se 10ppõe melhor ás 
oscillações transversaes . 

P elo que se disse acima, · poder-se-á ado­
p tar para uma mesma ponte duas linhas 
de anooragem a montante da ponte: uma 
para os logares de maior velocidau:le e outra. 
para os que tiverem correnteza mais fraca. 

Para evitar despi'azeres, durante a oon­
strucção da p.onte, a linha de ancoragem 
deve ser muito bem reconhecida. 

O offi cial ou sargento encarregado deste 
servi ço deve se assegur~·. como se com­
portam as a.nco.ras no terrenp: e o modo de 
ancoragem que é precizo empregar. Para 
este fim elle ancóra um pontão no thal­
weg e vae reunindo a este mais um o,u 
dois pontões, para vêr S'i a ancora des­
liza. S i a ancora des~ar e encontrar logo 
depois um terreno bom e unhal-p conve­
nientemente, vêr si o leito se comporta 
assim em toda sua la rgura. Si .o resultado 
desta operação fôr satisfactorio deve mudar 
a linha de ancoragém para esta e caso 
ha ja necessidade des-cer tambem o ei..xo da 
p.onte. 

D eve tambem evitar em ancorar• o pon­
tão em um lei to em declive. principal­
p almente. si este fôr de S'aibno. porque 
geralmente a ancor-:a desliza. 

Tem p.or obrigaçã-o tambem ainda faze!' 
o possível, para que f iquem mais ou me­
nos no meslllJO alinlYamento.: a ancora, a 
amarra e .o ei..xo longitudinal do pon~. 
seguindo a direcçã,o da corronte. Em cas.o 
contrario a co1<rente agiria sobre a amarra, 
.occasionando a usura da mesma e o des­
Locamento da. ponte no fim de um certo 
te.mpp . . 

Caso uma p.onte tenha que ficar m<m­
t ada durante longo tempo é conveniente 
substituir os cabos de fibra vegetal por 
mctalioos . 

T en. L-ima Figueit·êdi>. 
................................ , .............................................................................................. .. 

O COMBATE A CAVALLO 
Combate contra 

1. O cornman dante d eve, no momento 
<OpportW10, atacar o gro.ss.o da cavalla ria 
inimiga, de acoordo com um: p lano, sim­
ples, mas bem . d efinido , oonrbinando a 
potencia das chfferentes armas de que 
dispõe. 

2. T odo o esfo rço de ve ser feito para 
su rprehender o inimigo, que r quanto ao 
tempo, quer quanto á direcção do a taque. 

a Cavallaria 

( Cont·inuaçãp) 
Q uando o terreno é favoravel, e sendo 

possível , deve-se manobrar de tal modo, 
que. todo o peso da carga .s~ja. dirigido 
contra ·um dos flancos do Immrgo. 

Desde que as forças ini,.migas cheg u:m 
á dis tancia de-combate, um ataque sub1to 
e rapido, effectuadp c'?m resolução, será 
semp1·e muito mais efflcaz, .do que la rgos 
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. movimentos contornantes e tacticamente 
bem concebidos. 

3· Os 'factores essenciaes do successo 
são ': bôa observação, hab.il direcção e 
um systema perfeito de transmissão de 
ordens. 

Todos os commandantes subordinados 
devem dar provas de grande iniciativa. 

Muitas vezes acontecerá que as ordens 
não cheguem aos destinatarios, ou que 
a intervenção de certas circumstancias 
aca.nete uma alte1:ação na letra destas 
ordens. 

Em tal situação, os cornmandantes su­
bordina:tos devem estar sempre promptos 
para agu, d'e ac'oordo com o seu criterio, 
tendo somente em vista o espírito do 
p~o geral de acção e o primeiro prin­
~P10. da guerra, a saber, a destruição do 
m1m1go. 

Na realidade, raramente haverá tem~ 
para que todos os chefes subordinados 
sejam ~stos ao corren.te de todo o plano 
de a~çao, mas . dos oo~hecimentos que 
antenormente tiverem tido delle estes 
chefes serão capazes de se apo~sar da 
idéa de manobra do oommandante, logo 
que o desdobramento final tenha termi­
nado. 

4. O a taque deve ser feito em linha 
iorte, bem unida e na melhor ordem; 
para que seja descarregado s.obre o ini­
~gtO um golpe inesistivel. P.os to que esta 
linh~ deva apresentar ao inimigo a appa ­
rencla de uma frente inquebrantavel e 
d~ grande oohesão, não haverá inconvi­
mente no emprego de f.ormação em es­
calão. 

Isto tem a vantagem de dividir a linha 
de a taque em fracções faceis de manejar, 
o que 1oonduz a manutenção d a bôa ordem 
principalmente nas marchas em terren~ 
accidentado 

5· D esde que uma grande força de 
cavallaria se tenha desdobrado para o 
ataque, o seu oommandante não poderá 
mais modificar o .seu plano de acção 
quando, desoobrindo que o inimigo ainda 
está manobrando, quizer se aproveita r 
disto. 

Portanto é preciso evitar desdobramen­
tos prematuros, e oonservar ~ma re~erva 

para se g uardar oontra os 1mprev1sto s. 
E sta reserva .eleve ser mantida sempre 

sufficientemente perto' e na m!ão do com­
mandante, capaz de ser empregada prom­
ptamente no comba te. 

6. As formações tacticas devem: ser as 
mais simples e a ptas a se transforma­
rem rapidamente, afim ele se adaptarem 
a qualquer mudança de situação. 

Quando o a taque se faz com 2 ou 
mais Belas. não se deve esp;erar que ellas 
estejam formadas em uma linha unica, 
excepto qu.ando, das instrucções dadas 
aos oommandantes de Bda. possa resulta r 
~taques simultaneos. 

2 . Afim de impedir que o munigo, 
ataqu.e a nossa linha de flanoo, alguma 
tropa de apoio será frequentemen te cal­
locada em escalão sobre um ou ambos os 
nossos flanoos. Normalmente a s forças 
de apoio deverão ser collocadas, no flanco 
mais vulnera vel, e as reservas no outro 
flanco. 

7. Os escalões da retaguarda devem 
ap~>La~ a linha p1;incipal muito de perto, 
pnme1ro para impedir que es ta . seja es­
magada, antes que as linhas sucoessiyas, 
se tenham engajado; segundo, para aug ­
mentar o vigo r da carg a, pela oonfia.nça 
que inspira a approximação destas forças 
de apoio. 

8. Quando se àvança em terreno a br i­
gado das vistas e fogos inimigos, p.o.de 
ser conveniente formar um « flanoo offen­
sivo », que poderá atacar a principal linha 
inimiga de flanco, ou forçai-a a mudar 
de direcção, expondo assim o seu flanco 
ao nosso grosso. 

9 · Quando o inimigo está muito perto 
e não se pode, por falta de espaço, fo r­
mar a linha de afuque pa ra .a frente, 
ou quando se pretende illudil-,o sobre a 
verdadeira direcção do ataque firme, a 
força deve mudar de direcção para u~ 
dos flanoos, 111as de tal mo.do, que esteJa 
na direcção do inimig101 e já em formação 
de ataque, quando cheg ar o momento 
deste ser desencadeiado. 

DESDOBRAMENTO · FINAL E CARGA 

1 . E ' da m.axima importancia , que o 
a taque se effectue no momento preciso 
e no terreno desejado. 

Os movimentos de vem ser ra pidos mas 
sem precepitaçãio. Man obras complicadas 
e longas vozes de commando, devem: ser 

. prohibidas. As dive rsas linha~ de ~taques 

devem conservar sua pi0tenc1a, SeJa mu­
dando de elirecçã.o, seja permanecendo em 
columna tanto tempo quanto possível. 
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2. Durante o a taque, os intervallos 
e ntre as unidad es não serão exigidos. 

Por aonsequencia. os commandantes de 
r egimentos e de esquadrões, deverão cer­
rar suas unidades, sobre a unidade de 
direcção, Logo que comece o desdobra­
mento final. 

J . Afim de m anter a oohesão e oon­
sen·ar fresoos os cavaUos para o choque 
final, as tropas de ataque permanecerão 
.ao trote enquanto for possível. 

A andadura será augmentada passan­
do-se ao galope com tem.po sufficiente 
para que a carga seja dada oom .o ím­
peto necessario, ma5 a oohesão não de­
ver;í. ser sacrifioada: de modo algum, pela 
rapidez da andadura. 

Contudo, poderá se apresentar uma 
opportunidade de surprehender o inimigo 
ou de ataca-lo antes ou durante o seu 
desdobrament•o e nes te c.as.o, o galope 
deverá começar a uma distancia consi­
deravel do objectiv.o. 

4. O oommandant·e, em r.egra, a cerca 
de 300 a 6oo metros do inimigo, .com­
mandará- « Linha a o ataque». A anda ­
dura será gradativamente augmentada, a s 
espadas e .as 1anças serão levadas á po­
sição de « guarda », cada ca vali o deverá 
estar bem na mão e os ca valleiro.s bem 
uni eLos. 

Haverá 2 fileiras distinctas e bem de­
finidas. Os oomrr:andantes .de pelotões 
conservarão .os · mtervallos necessarios 
-entre elles e .o c.ommandante do pelo­
.tão que dá a direcção; o s guias dos flan­
cos serão impelidos para o centro de 
suas fr.a.cções e os homens ·da fileira da 
r etaguarda preencherão os intervaUos que 
se a brirem n.a 'fileü:a 'ela frente. 

Pouco antes da carga s·er ordenada, 
os c.ommandantes de r egimentos e es­
quadrões deverão estar, app.r,oximada­
mente, no mesmo alinhamento dos com­
man~tes de pelotões. 

5· Quanto mais curta :Lw a distancia 
em que a oarga for dada, tantp mai.otl" 
será a cohesã.o e mais frescos estarão 
os cavalk>s para o choque fina l. 

Por consequencia, a carga não ser.á 
oommandada antes da linha estar a cerca 
de 50 metros de- distancia do inimigo. 

6. A' v.oz de « Carga » os homens darão 
"hurros » e a file ira da frente levará 

as espadas a posição de « espada em 
linha ». (1) . 

Cada homem se firm'ará na sella e 
augmentará a andadura com a determi­
nação fixa de derribar o inimigo. 

7 . Após a carga a situação po,de ser 
uma das tres seguintes .: · 

a) O inimigo não espera o choque, faz_ 
meia volta antes da collisão e bate em 
retirada . 

b) ·O. choque poderá ser seguido de 
um entrevero bem succedido e de per­
seguição. 

o) O choque poderá ser seguido de 
entrevero, mas o ataque é mal succedido, 
e se tem de retroceder. 

O ENTREVERO 
I. No entrevero, a decisão, o p;reparo 

equestr e dos cavalleims e o habil em­
prego da espada e da lança decidem. o, 
successo. 

2. Os cavalleiros que não tomarei? 
parte no entrevere., serão reUDlidos e fi­
carão em :f.drma.ção unida, afim de cons­
tituírem um nucleo de reuniãp.. 

A PERSEGUIÇÃO 
1. Desde que o inimigo bata em reti­

rada., deverá ser perseguido e nã,o se 
lhe deve conceder nenhum momento de 
treguas .ou de repouso, a té que esteja 
completamente extenuado e desorgani­
sado. 

A perseguição final do inimigo em de­
sordem e em plena fuga só poderá ser 
mantida tambem p.or ca valleiros em pouca 
ordem e em pleno. galope. Em taes con­
dições, a c.avallaria que persegue, estará 
a mercê de qualquer tropa fresca inimiga, 
que p,or acaso appareça e portanto, ~eve 
ser apoiada tão. de perto quanto ~s1vel, 
p,or tropas que te nham sido reumdas e 
estejam completamente na rnãp dos seus 
com.mandantes. 

2 . Se o aommandante julgar que o 
ataque foi bem succedido, deve, em con­
sequencia, organisar immediatam'e?te a 
perseguição, designandb certaS un1dades 
p.a.ra perseguirem o inim'ÍglO. em ordem 
aberta e oom a maí,or veloCidade e re­
soluçãp, e depois, re unindo as unidades 

(1) Correspondente á posição da espada na 
phase final da carga, de accordo com o nosso 
regulamento. 
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restantes, leval-as em apoio, o mais de 
pressa possivel. 

C.ontudo, uma perseguição não poderá 
ser O'onvenientemente organisada, na ex­
citação do momento do combate, e, por 
oonsequencia, os seus detalhes devem ser 
concebidos antes que esta netessidade se 
faça sentir. 
· Dúrante a pha~e final do combate o 
estado m:a.iqr e a s unidades estarão muitas 
vezes des.?rganisados; a disciplina estará 
enfraquec1da e o numero de isolados 
augmentará, devido á preoccupação cau­
sada pelos adOntecimentos que se passam 
ao Jedor delles . 

Canhões e metralhadoras são mUito 
efficazes na p.erseguição e devem ser 
empregados constantemente e sempre com: 
ousa~ia. 

Qualque~ grande massa inimiga deve 
ser destrll1da e todas as tentativas da 
par!e _ do inimigo para conservar urn:a 
pos1ça.o, empregando reforç,os ou trppas 
que ten~ oonseguido reunir, devem ser 
ser preVIstas e evitadas. 

REUNIA O 
•. ~ · AIJ commando- «Reunir » cada of­
Ílclal da unidade cuja reunião foi orde­
nada, ~rá reunir atraz de si os homens 
que e_snvere':ll nas imm:ediações delle e 
que nao esteJam empenhados no combate. 

Os cavalleiros deverão, immediatamente 
após a. o:~em de reunião, retomar os 
seus prllllltlvos Lagares nas fileiras. 
~m regra, -<;>s esquadrões isolados de­

verao se . reumr em linha (2) e os regi­
mentos em oolumnas de esquadrões. 

V m oombate . iJ;ldecis.o poderá se trans­
formar em' deC1s1vo ou até mesmo wna 
derrota se transformar em viotoria em 
consequencia de uma acção methodica e 
superiormente dirigida. 

z. O ataque poderá fracassar ou ser 
repellido durante o entrevem e IIleste caso 
a retirada se deve fazer tendo-se em vista 
urna reunião, Logo que se apresente uma 
opportunida de favor~vel. 

Alguns oomrn:andantes, ·pela situação em: 
se encontram, não· terão difficuldade em 
deter o inimigo p elo fog1o e deve-se tirar 
t?do o partido de. qualquer posição ._de 
tiro, que possa serVJr de ponto de reuntao. 

2) Cor t>so d ente ao nosso em «ba ta lha». 

A cavallaria deve se retirar evitando 
mascarar o seu fogo c a m'archa em 
retirada não se deve fazer em àndadura 
superior ao trote. Os chefes deverão. em­
pregar to<;I:os os esfor ços para contra 
atacar o inimigo e detel-o n a primeira 
opportunidade. 

O COMBATE. A CA V ALLO CONTRA 
A INFANTARIA 

1 . As opp.ortw1idades de atacar a ca­
vallo uma infantaria bem armada: e bem · 
instruída se apresentarão 1·aras vezes e, 
em régra, isto só poderá accontecer, 
quando ella estiver extenuada, desmora­
lisada, isolada, .ou oc·cupando ~osições 
sem profundidade. Contudo essas opp.or­
tunidades poderão se apresentar algumas 
vez~s. Por exemplo, a infantaria estando 
mmt.o aqsorvida em seus t rabalhos, uma 
cavallaria ouzadamente manejada será 
cap~ de surprehendel-a por um ataque 
sublto a cava,llo. E stas opportunidades 
poderão se apresentar frequentemente 
para as fracções pequena s de cavallaria, 
com<? esquadrões, mas serão sempre pas­
sageiras e requererão da parte dos com­
mandantes subordinados de cavallaria a 
maior iniciativa, sangue frio e rapidas 
decisões . . 

O plario do ataque deve ser simples 
e os objectivos bem definido,.s e detenni­
nados. O terreno onde as tropas terão 
de se reunit, em caso de necessidade, 
dev~ ser conhecido de antemão, por todos 
os mte ressados. 

2. O ataque deve ser apoiado pelo fogo 
de todos os canhões, metra lhaclo.ras e 
fuzis, que serã;o de g rande utilidade, e 
deve:se tomar medidas preventivas, afim 
de ser ulteriormente consolidado qualquer 
objectiv.o attingido. 

As tropas vizinhas devem ser preveni­
das do ataque pr.ojectado, para que a 
cooperação dellas possa ser a ssegurada. 

3· O ataque deve ser feito em prpfun­
didadé e em linhas successivas . As pri­
meiras linhas devem ser dispostas em 
ordem aberta e, afim de lhes assegurar 
o necessar~o apai•Q e augme,ntar o effeito 
moral sobre o inimigo, a s linhas suc­
cessivas não deverão estar a distancia 
superior de 200 metros umas d as outras. 

Afim de infligir perdas continua..s ao 
inimigo e impedil-o d e a tirar n a reta­
guarda das primeiras linhas, quando estas 
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o tiverem ul t rapassado. a ultima linha 
deve ser apoiada por outras tropas, em 
ordem relativamente unida. · 

Parte ·desta s tropas ele apoio serão 
muitas vezes empregadas para confirmar 
o successo inicial elo a taque, aniquilando 
algumas fracções que a inda estiverem 
resistindo. 

A consequencia ele taes ataques em 
pr.ofw1didade, será uma successã.o de gol­
pes muito ra piclos, desferidos sobre o 
inimigo c cada linha poderá se aproveitar 
das v:an tagens obtidas p ela que a precede. 

4· O ataque em profundidade, apoiado 
pelo fogo, a surp resa, a decisão e à an­
dadura, são os factores principaes do 
successo em um ataque a cavallo. 

Sendo a !l·apidez essencial para se atacar 
o inimigo, deve-se tomar grandes pre­
cauções afim de se assegurar, antes de 
ser desencadeiado o a taque, que o ·inimigo 
não es tej a protegido po.r qualquer obs­
taculo physioo intranspanivel. 

Embora a cavalla ria em ordem aberta 
p;ossa a tr_a vess_ar pequenas cercas e a té 
mesmo tnnchenas, atacando em andadura 
demasiado rapida, . est~s o.bstaculos pode­
rãro apresentar sen os mcOillvenientes, e a 
existencia de arame fa rpado fará abor­
tar um ataque a cavallo. 

Quando o inimigo estiver protegido por 
cercas de arame farpado, um a taque 
combinado com tanks poderá ser muitas 
vezes bem succeclido ; os « tanks serão 
empr~gados para li_mpar o s' obstaculos e 
abater o mora l ela mfantaria inimig:~ e a 
cavalla ria pa ra explorar o successo. Um 
ataque f_r,ontal feito por « tan/zs » e a po.ia:d;o 

p.or uma parte ela ca vallaria a pé, com­
binado com um m ovimento a cavallo, para 
envolver e oortar o inimigo, será mais 
efficaz e ma is rapido, do que um ataq ue 
a pé, contra posições organisadas. · 

ATAQUE A CA VALLO CONTRA 
A ARTILHARIA 

1. O ataque contra a artilharia deYe 
ser feito em o rdens aberta sobre um ou 
ambos os flancos da linha de canhões 
m1m1ga. 

Objectivos bem defi nidos devem ser 
desig nados a cada unidade e o ataque 
deverá ser feito a grande velocidade , a:>mo 
no caso do a taque contra a infantaria. 
O apoio pelo fogo será empregado sempre 
que for possível. 

2. U ma parte da força será emprre­
gada pa ra atacar as g uarnições, dep.ois 
da linha de canhões ter sido ultrap.as­
sada, porque é este o melhor meio de 
pol-os, temporariamente, fora de acção, O. 
ataque á escolta será melhor executado, 
galopando-se para uma posição de tiro, 
donde se possa fazer um ataque a pé, 
com fuzis e baioneta. 

Alg uma tropa será sempre designada 
para se occupar da escolta, a rmões e 
cavallos, respectivamente, embora isto não 
se possa determinar, antes de ser desen­
cadeiado o a taque. 

O ataque á escolta, provará frequen ­
temen-te, que esta é a phase mais im ­
portante da acção. 

T en. ]. Facó 
ERRATA - Em o nosso primeiro artigo na 

segunda columna da pg. 69 linha 38 onde está 
a.rmomento 1Wcfanw deve-se corrigir para ar­
mam-ento moderno . 

.................................................................................................................................. 
Nota sobre a regulação por observação unilateral . 
( Contimtação) 
Em t~esumo .. a rcg ulaçã.o, po t• observa.ção 

unilater al é ca;so muito frequente na 
guen a c que importn. conhecer tão b.cm 
quanto a regulaçao por obset'vaçã,o axial. 
A Iru;trucçllio sobre o t iru não lhe dá o 
logar •C o desenvolvimento qnc merece. E ' 
tanto ~pplicavcl á guerra de movimento 
como á frente estabilisada, desde que se : 
f'onheçam, approximadamente, as posições 

1 r espectivas da batc-ó a, do obser vat.o- • 
rio r d·o obj ectivo . E' , além disso, t :l.o 

simples c ~ão rapid.a se o não io r mais, 
com.o a. regulaçã.o por obse1'1•ação n.xi.'tl. 
não exigindo dois minut.os a preparaçào 
pe1os pequenos graphicos. A e:\":ecução sup­
põc, porém. mais imperativ-amente q·ue os 
outros modos de rorrulação, uma forma.çito 

b . 
correcta. do feixe dos planos de tu •o ; de-
ve-se, pois, insistir, particula1•mente na. i n­
strueçoo dos qua.drop e apontadore~ da ba­
teria, obre a.s precauções nocessanas para 
a alteração desse foixc too perfeito quanto 
·p-o sivel. 
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O cuidado dispensac1o á prepar ação do 
tir.o ~ primitivo estabelecimento d n, di­
r ecção, .a ccelera a r<apidez da regulação, 
per:mittindo reduzi!' a amplitude do pri­
meiro lance em direcção : Ao contrario, o 
calculo pTepa ratorio das causas pertur­
badoras do. alcance não precisa ser tratado 
com o n;tesmo cuidado, sendo as correcções 
necessarias fornecidas em verdadeira g ran­
deza desde a primeira salva. 

Fornece a observação unilate1•al, n,pós a 
depuração do tiro, noção muito precisa 
do.s desvios reaes em alcance de cada peça ; 
é um excellente processo de regimagem. 

Para se obter a I'apidez da regulação, 
indispensavel .á guerra, torna-se necessar 
r io renunciar inteiramente á r egula ção de 
peça por peça, que em nada augmenta a 
perfeição do tiro, e adoptar unicamente o 
tiro por salvas. 

E. Be7UXit 

Major de art. colonial 

ObseJ'IJa,çiio elo 1'rad. 

N o numem de .Novembro da Re­
V'Me d' A?'ti llerie, o Ni ajor H . Men­
j aud mo.stra co.mo se póde utiliza r o 
graphico dos compon en tes da velocidade do 
vento para a determinaçàlo de h1 c h~ ; j á 
trazendo fei to, assim. o g raphico Benoit 
todas as tabellas de tiro modernos. Entre 
nós é este graphico encontrado no Manu-a.l 
p(tra uso dos Cornma.nd!QIYI,t es de Baten·as 
r1 e A 1·tilharia de Carnpanha . 

/'/ano d~tiro 

Tome-se no graphico do vento (fig . c) 
o angulo de observaçã.o a conta r da dü~ec­

ção indica<Lora do pia1w. de tiro. Marque-se 

no ·vector que dá esse ang ulo. o s eu ponto 
de encontro .A. com a rect a da quaâr'icu­
l açã.o vermelha ( am n,rella no lltlanual ci­
t ado) parallela a.o plano de t i ro e i dis­
t ancia Do deste; o comprimento PA, que 
se mede facilmente com a uxilio dos cir­
culas pretos. â!á. o va lor. de h"1. Mar•ca,-se do 
mesmo modo no g raphico o ponto B. tal 
que B c seja igu:1l a, Dp ; P c dará, o valíor 
de h 2. 

Pode-se estabelece r um g raphico analogo 
em esca la maio:r e tomando os ra.ios de 
5 em 5 grados ou en tão para m:LÍoi' oom­
modidade tomà.ndo os angulos em m ille­
simos. Observa ainda o Major M e njaud 
~Ul8 é a parte inferim• da circumfere n ci a a 
unica apr.ove itavel. admittinclo-se normal­
mente o angul.o de observação infe rior• a, 
100 gr ad<>s !OU 1600 millesimos. 

Lembro ainda que no graphico da rosa 
'dos ventos os raios marcam a.ngulos em de­
cagrad.o.c:: e que 1 millesi.mo é igual a. 
0,00025 decagrados . 

Pmcurando faa:.er' appli cações do gra phi­
co Ben·olt, .observe i que h a via engano em 
dizer que he representava ph-i so.bre omega. 
Submetti o caso. ·ao Ma j.or Sitio Portella , d tL 
E. E. M ., que em r esp.osta nllio se) con­
firmou aiS minhas suspeit as como deu a. 
expressãio graphica de phi so.bt'e omega. 

O graphico Ben·oit está muito certo ; he 
exprime simplesm ente. po rém, a. alter~çãio 

em a lcance para m a nter o tim na. linh'a 
de observaç~o quando se faz a corr•ecção 
de deriva de 1 millesimo e con•esponde :í. 
fracçã;o. de G c1o processo t•egulam en ta r 
quando se toma fracçã.o de 1Yhi , supposto 
este de 1 millesimo. E ' h 2 applicavcl na 
2.a. ph:ase do tiro ( a rt . 171 d a,s Notas tl.o. 
C. rle ~1.1-t.) C'om observa t or io unila teral e 
com qualque r vaLor de i . 

O Omt. Benoit só considerou o caso em 
que o observn,torio é f ran cam ente la teral. 
No caso em que 1: é 111enor do que BOO 
mill esimos, torna-se necess3;-rio, pat•n, a ap­
plicaçãJO do pr.ocesso regulamenta r•, o co­
nehcimento de phi sobre omJega (art. 169 
das Nro.t.as citadas'), cujo valor é encontrado 
p eLo g raphico .d. 

Eis a explica ção dest e gr aphico com as 
proprias 1pia lavras d-o M a j,or· P !()rtella: 

« Qual tSerá entruo a expresS'ã.o g t•aplric.a 
de JYhi sobre Ormega? 
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Encontral-a-cmos ::;egu..indo o mesmo pro­
cesso de Benoi t . (Fig. d) . 

o 

Supponha.mos o 
s · 

:1Jlg ul o de obsen-açã.o 
m c no t· do que 300 °/oo 
e que b seja a cx­
Lrcmidade do arco de 

1-t--~:---~ó I millesimo, visto do 
obse rvatori o.. Na hy ­
pot hese de ter o tiro 
Nthido em b, seguin­

.FiJ!. d do-:.;e o process~ da 
observaci"LO unilatera l, 
teremos·' p rimeü amen-
1 t ' que conduzir o tirp 

p ' Llc b par a h3 por mo-
dificaçiio extlus il'a na d eriva da peça P . 
O re!mla mcn to no::: diz que esta modi­
ficaçifo tem p a r<', valor nl.pha multiplica.clo 
p-or phi sohrc omega, ma; .. como suppuzcm os 
inicia lmente qt w alpha e 1g.na.l a. 1.. ter emos 
que b3 b = h~ rcprc..seni·a. .a. distan ci<.~ cn t r•c 
os tiros quando se morhflca a r}en va d a. 
peça de phi sobre omerJa .. Sendo phi sobre 
omega um param~tro tnillcsimu_l , obtem-se 
0 seu valor graplucamentc rnedmdo-se b b3 

e dividindo-se este comprimento por D p 
em kilornet r.os. D ahi a rp.g ra : para. se obter 
g raphicamentc ph-i sobre omega., t i rn-se por 
B u ma perpendicula r ?' B O ~ ncHa mcrl t.!-se 
o comprimen to B b Igual a corda de 1 
millesimo vis to de O. Em s<eguida, ti­
ra-se por b uma pet•pen~icular á cl'irccção 
do tiro até encontrat• a hnha de obsevação 
em b3 • O comprimento b b:1 dividido por 
Dp em kilomet ros dará o va,lo..t• de phi 
sobre omega. 

«Se quizennos <.t pplicar a nos a dos w n tos 
do ,processo MenJattd: 

Tomar o dia,mctro ver ti cal como tlirc­
cção ( de ba,ixo para . cima); tomar o vcctor 
que forme cou1! a ch t'Ocção do tit:'o um an­
gulo igual a,o ela obser va,ção, m_a.t:ca,~· o 
vector que, no outro qua,drante mfenor, 
faça com o primeir.o um a,ngulo de 90 
gráos; neste ultimo e a partir· do centro 
marcar o eompr:imento da eo rda de 1 nlillE>si­
mo visto de O. D esta mar ca seguir horizon­
talmen te o t r aço da, quad rícula até encon­
trar o p'l!Ímcir.o v•ector; o comprimen to desse 
t raço (medido na escala que se t iver <.tttri­
buic1o i r.osa elos ventos) deverá set• di­
vidido pela, clista.u cia léiLometrica peça­
objectivo, para que se tenh::t pM sobre 
omega. » 

No emJ?reg.o do g ra.phico elo vento pod<} 
ainda ser simplificada <l solução do 

Major PortelJ a, p rocedend o-se assim: Toma­
se no graphico (fig. e) o 
vector de observação. Mar·-
ca-se na direcção do plano-.--.,------==-:~ t 
de t iro c a p artü• do cen­
t ro a clista.ncia Do, a hori­
zonta l passando por essa. 
distancia va.e encontra r o 
vector acima no . ponto C, 
a distancia 0 0 dá .o valor 
de h8 , que dividid.o por Dp, 
em kilometr.os, dará phi sobre omega. 

:N 0 pro.ximo numero da i"Cmos a.pplicação 
dos graphicos Benoit e Portella. 

D ezembro de 1923. 

F. José Pinto 
Cap. 

CC!rrigmda. Na 1." part.e desta. traducção 
pubhcada no n. 122 d' A Defesa mutto sensn·el 
foi a collaboração dos compositores. Assim, 

pàg. 879, l.a columna, no ultimo período, 
onde está m deve ser alpha; 

nota 2, onde está BC1 deve ser 
BC2 e em luga.r de C1 C~ BC' 1 
deve ser C1 C2 e BC' 1 ; 

- 2." col., 2.a linha, em vez de BC1 
deve ser BC' 1 ; 

17." linha, em lugar de d.a ler nn; 

19.n linha, entre pont o e comple­
tamente intercalar - represen­
tativo de O na mesma escala; 

28.3 linha, em vez de O ler O 
. sobre omega; 

34.3 linha, em vez de m ler 
alpha. 

pag. 880, l .a columna, 10.a linha, em vez 
de n ler beta; 

12.3 linha, em vez de C1 ler C':1; 

23.a linha, em vez de D ler Dp; 

- 2.a columna, S.a linha, em lugar 
de X ler p!ti sobre omega; 

1 O.a linh a, em ,·ez de mente de 
modo ler IIU'IIÜ' e de modo; 

12.a e 14.a linhas, em ,·ez de n, 
ler bela. 

No n.o 125, ha tambem algumas correcções 
a faze r: 

pag. 66, 1.a columna, l,a linha, em lugar 
de descaasado ler descansado; 
29.a linha, em lugar de mUateral 
ler unilateral; 

- 2.a columna, nota 6, em lugar de 
coasn ler causa. 
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pag . . 67, I .a columna, na fig. b, o g rupa­
mento mais proximo de P. deve 
levar. a letra C f e o out'r'.o a letra 
C2; o ponto de encontro de 0C2 
com a linha tirada de P. e pas­
san do á esquerda dos gru pamentos, 
deve ser baptisado por B ; 
37.a l inha, em lugar de O (A) ler 
o (1); 
44." . linha, em lugar de contagem 
le r cenfragem: 

pag. 

--~ 

- 2.a columna, 25." l inha. em lt_lgar 
de delta ler bela . 

68, L a col um na, 21." I inl!a, em lugar 
de por ler fôr; 

2.a colum na, 9." linha, em lugar de 
rl.o ler ao; 

7.a linha a conta t· d e baixo: ler 
mas em lug ar de suas. 

F. f. P . ................................................................................................................................. 
B ALISTICA 

Oalcu1anc1o a tabella de tino para o au­
gmento d~ alcance que consegui dar aos 
canhões Krupp de costa 150 m/m, en­
contrei, para. velocidades restantes, va,­
lores crescentes, a partir do angulo de 
tir.o de 20o, até o alcance correspondente 
ao angulo de tuo maximo. 

O .facto da veLocid-ade rest ::wte crescer , 
mesmo nas trajectorias tensas, quando os 
angulos de tiro tomam certos valores, está 
de inteiro accordo com a balística, como 
facilmente se pode demonstrar , util_isando 
as equações diff~renciaes' do mo.v1mento 
d 'um ponto material de massa « m », sub­
mettido á acção de duas f.or ças: a gra­
vidade, dirigida segundo a vertical , e a 
resistcncia do ar, segundo a ·tangente i 
t l'ajectoria desse ponto' e em sentido inverso 
ao de seu movimento . 

Tomemo · um systema de eixos rectan­
gula.res, sendo Ox o hol'isonta.l e Oy o ver­
tical. (fig. 1) . 

T 

o 

F,q (1) 

K o plano desses eixos! sej a « M » uma 
posição desse ponto, no :hm do tempo « t ». 

Designemos : por R a J'esi_stenica do 
meio ambien te medida em kilogramma.s 
como. o peso ~ p » do projectil ; por MT 
a tangente á t r:tj ectorut no ponto « M », 

fazendo com a horizontal "NIM.' o nngulo 
e que é tambem o angu1o que R faz 
com o ho.rizonte, que se suppõe tn.ngencial. 

Pr.ojectandJorse o movim~nt.o sobre o pla;no 
« xy », tem-se : sobre o eixo dos x, 

d2x 
m - - = - R cos e (I) 

d t2 

e, sobre o eixo dos Y 

d2x 
m --- = - p 

d t2 R sen B (2) 

Design ando-se p,or j 
resist encia R , e por g 
projectil , t erem os : 

a a,ccelera ção d n. 
a, do peso « p » ·do 

p R . R! 
--=- - = m, 

i g 
donde j 

m 

n:.vidindo-se os dois membros das equa­
ções (1) c (2) por rn virá: 

donde, 

d2x R dt2= - - -
01

- cos 8 . 

c 
d2y = p R 
dt2 ---m- -~ sen 8 

e 

o u 
d2x 
~ = - · i cos 8 (3) 

d!! y = 
dt2 

Mas 
dx 

dt 

e 

g - i sen 8 (4) 

v cos 8 

e ~ = v sen 8; 
dt 

d2x d (v cos 8) 
dt2 dt 

d2y d (v s en 8) 
-dt2 dt 
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-<jonde, finalmente, 

·e 

d (v cos 8) _.:..__ __ ...:.. """ - i cos 8 (5) 
dt 

d (v sen 8) --'------.:.... = - g - i sen 8 
dt 

(6) 

Differenciando os 1.0 5 membros das . 
~quações (5) e (16) virá: 

dv d 8 
(5) cos 8 -- - v sen e -- = - i cos 8 

dt dt 
e 

dv d 8 
·(6) sen 8~ +v cos 8 dt"=-g-isene 

Multiplicando-se (5) por cos e e (6) por sen 8, e 
sommando-as virá: 

(7) 
dv . . -- = - J - g sen 8 ' 
dt ' 

-que é a equação da acceleração tangen­
·cia.l. 

Vê-se por esta equaçoo que, no ramo 
ascende11te ·da trajectori a, a velocidade res­
tante vae decrescendo, por ser negativa a 

dv d . 
·sua derivada ~· ecresc1mento. <rue se .ve-

rifica a té alem do vertice, no ponto em 
<jue - j - .g sen e = o. 

No ~·amo descende~te da trajectoria 9 
tomará valo.res neg'at1vos ; porta nto, f azen­
'do e = - e.. terem-os na equação ( 7): 

dv 
-- = g sen 81 - i 

dt 

O 1.o termo gscn n, que é nullo n.o ver­
dv 

-ti ce onde - passa por um mínimo vae ' dt , 
crescendo com f:l, , em<}uanto seu valor fôr 

d J d . d dv menor que o e ; a enva a - - perma-
dt 

nccer á negativa e a velocidade bem como 
a acceleração da r esist encia continuam a 
diminuir até que se tenl!a : 

g st!n 81 - i = O, 
caso en. que 

dv 
- d-t - = o. 

A partir deste momento, s1 o nwvimento 
::;c verificasse na direcção rectilinea da 
tangente á t.r.aje ctoria elle seria unifo,rme 
por ser nulla a sua derivada; mas·, pas­
s ando 10 p onto par a o el emento seguinte, 
cuja inclinação é ma.:Lor, a velocidade cr es­
cerá por ser m aior -o novo valor de g scn 81 , 

que o que teria J com a velocidade an-

teri-or, tol'}lando assim positivo o valor 

de :: , o que implica o .crescimento 

d e «v ». 
Si o m<Qvimento continuasse na direção 

deste novo, elemento a velocidade iria au­
gmenta.ndo, a té que Q valor de J se tor-

1 I -
na~se egua a gseo U1 caso em que ~ena 

uniforme tO movimento. • 
Emquanto o ponto percorre eSte ·ele­

mento conserva-se positiva , a deri~ada 
dv 
dt • '~.... t 
Analogamente aconteoena a.Q passa.-r o 

ponto para os elementos sebauiD.tes, 
1 
por 

. ) d ISso que g 5eu 91 va.e augmenta:ndo, sen o 
seu valor ma.ior que o de J no elemento 
anterior co.nsider.aéLo acarretando o eras-. ' c1mento da velo,cid.ad-e restante. . . 

Isto p.osto., vamos a pplicar a presente 
theoria .a um caso real, em qu~ se trata 
d'um tiro effectua.do. com o ca.nhão de 
costa Krupp 150 m/m C. 40. T. R. 

Projectil empregado: grana;da de 45,5 ; 
velocidade inicial V0 = 630 m/s. ; angulo 
de tiro, 3o2•. · 

Condicções atmosphericas: 
Ar em l'Bpous,o; pressão barometrica no 

solo 763m/m ,1 ; temperatura 26o,4; h'u­
midade relativa 63 o;o, donde a densidade 
'do ar, no, solo, S = 0,972. 

Calculando,-se <>S elementos no vertice 
p ar.a a t raj e c to. ria de 3Qo 2' encont r amos : 

Ordenada ma..umn. Z 0 = 2507 metros 
~abcissa correspondente Xo = 7000 '' 
duração de trajecto ilo = 23'' segundos 
Velocidade restante V0 = 258 meilros 

O valor d~ acceleraçãu J da 1~istencia 

R do ar é 

= _ g_ S40 a2 e F (v) = 0,0286; 
p -

Como no vertice 9 = O, tem-se: 
dv 
~=-0,0286. 

Sendo negativo o valor desta derivada, 
vê-se qe a velocidade restante vae decres­
cendo, o que est'á de inteiro 'B~cooriio com 
o va.lnr achado para a velocidrude restante 
no vertice V0 = 258, menor que a veloci­
dade inicial V0 = 630 ms. 

Esta velocidade ~ootinua a decrescer até 
o pont.o em que gsen e - 0,0286 = O. D.a.b:i 
em diante, clla cr.esoerá., como. podem<>s 
praticamente demonstrar . 
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Supponhamos agora o proj ectil, não mais 
no vertice A da trajectoria, mas em um 
ponto A ' do ramo descendente da trajccf.o­
ria, definido pela abcissa x1 = 11300 metros 
(fig. 2). 

;r 

A" 

o (tq,: 7000"'> 1{/=IIJOO 

( f·9· (2)) . 

Calculando os elementos da trajectoria 
nesse ponto, encontramos: 

Ordenada Zt · 7.30 metros 
abcissa xl = 11300 ,, 
velocidade restante VR = 268 metros . 
incilinaçã,o da tangent e O= 40" 13' 

O valor da acceleração da resistenci a no 
ponto A' é 

- j = ...!... 0,0357, 
dv 

donde~= 9,81 sen 400 13' - 0,0357 = 

= 6,334 - 0,0357 = 6,278. 

Sendo positivo o valpr d a derivada. o 
valor da velocidade r est an te c resce, o que 
está confirmado p el a pratica, como se vê 
pelo valor da velocida de que, no vertice é. 
egual a 258 e ck 68 no p o.nw de abcissa 
xt=11300 m. 

.r o ponto A' ' da mesma t r a j ectoria o 
valor da acceler ação. d a r csi stencia é 
- J = - 0 ,04621 c os valores 
da velocida de restante VR = 287. 
e da inclinação da tn.ngente 0 = 45° 52' 20"; 

dv 
donde, -- = 9,8 1 sen 450 52' 20" - 0,0462 1 = 

dt 

= 6,995. 

Cresce posi ti vamente o -valor da der ivada 
no pon~ A'' , on de a velocidade restante é 
maior que no ponto de abcissa v,= 11300 
metros. 

Fica portanto perfeitament e demon stirada 
a r azão do crescimento d a velocid n.de res­
tante do projectil a p artir d o a ng u lo de 
tiro de 20o4 '. 

Facto identioo pode. ser constatado ·na 
tabella de tiro do canhão 190 m/m Ido Forte 
de Copacabana. 

Ca1·Z.os de Abn~t!t. 

Oap. Art . ........................ , ....................................................................................................... . 
Um anuo de instrucção (I. Q. T .) no 4. o R. A. M. 

(Trechos do livro assim intitulado e notas) 

( Oon tin. u açã.o) 
IV 

I NSTRUOÇÃO DOS OFFICIAE 
Do programma para 0 anno 1923/ 2,1: 
II - INSTRUOÇÃO DOS QUADROS. 
«A instrucção dos quadros permanentes 

pr.osegu e durante o anno inteiro. E · mi­
n.istra;d.a segundo um programma indepen­
ldente do da; tropa ». (R. I. Q. T. pag. 19). 

« A instrucção dos quadros tem por obje­
cto desenvolV'er-lhes a ap tidã;o pa ra com­
manda r e para instruir. 

Em qualquer escalão os officiaes e sgt. 
mostrar-se-ã;o capazes de. oommandar e in­
struir a unidade corresponden te a seu 
posto e de commandar a unidade s upe­
rior ». ( R. I. Q. T. pag. 21). 

a) INSTRUOÇÃO DOS O.FFI OI.A.ES 
(R. I. Q. T. art. 121) 

1. CATEGORIAS DOS TRABALHOS 

Instrucção 

A. - Regula mento da arma 
e compl ementares . 

theorica 

r . 
a) R. E. A. 

b) R. S . C . 

! Pa rte I 
Parte 11 
Pa rte 111 

l Annexo 

c ) R. T rans m. 
d) R. O. T. 
e) R. I. S. O. e R. I. Q . T . 
f) R. U. O. (Divisão ) 

l g) R . . Mobilisação 

J a) da infanta ria 
B.- Formações e tactl ca , 

( b) da cavalla r ia 
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C. - Organisação e funccionamente dos serviços 
O. - Conferencias 

E. - Themas tacticos f ~) tactica geral • 

(Soluções escriptas 1 b) tactica da arma 

lnstrucção pratica 
f a) dos tenentes 

f - Equitação ~ b) raids (Fr) 

l 
c) collectiva (de 

officiaes) 
G. - Gymnastica, esgrima e tiro. 
H." - Topographia 

todos os 

f na carta 
I. -Exercícios de quadros ~ 

{ no terreno 

j. - Exercícios tacticos com tropa 

2. FREQUENCIA DOS TRABALHOS. 
a) N;o penultimo dia util da semana 

será publicado .o plano dos trabalhos para 
a semana seguinte. 

b) No~·malmente h averá duas sessões theo­
ricas por semana. 

Sempl--e que o a.ssumpto o comporte, a 
ellas assitirão os sgt. e candidatos a of­
ficiaes de reserva. 

c) NiO$ mezes ~e 11t?v~mbro ~ dezem;bro 
a instrucçãJo theonca hrrutar-se-a a,o estudo 
de alterações dos regulamentos, a pt'opôr 
ao E. M. E,.,, e a uma rdeitura dos prin-

. cipi<Os djo R. I. S. G. e do R. L Q. '1'., 
sobre a instrucçã,o.; a instrucçã.o pratica 
limitar-se-á .aos exercícios- physicos (F. G.) 
aos cuidadAs de cada qual e á caçad-a; 
inaugura l do .novo ann.o hippico. 

d) A ·p.artir de ja.neim 13-té o fim do 
l o perioc1o. have rá para oo t enentes: equi­
tação , gymnasti ca e esgrima, ilo,pographia, 
uma vez por seman a. ; p a ra toclos os ofti:,­
ciaes: excursão collectiva a cavallo uma 
vez por quinze na, caçada, tiro de pis tola 
ou de fuzil , uma vez pPr mez . 

N,os trabalhos theoricos figurará uma 
vez por quinzena a catego.ri a E . . & 
form aturas de bia . mixta (ver .V. n. 3) 
serão apr.oveitados· para exercí cios J. 

e) A p.a r-ti r do mez de nta?~ço ha,verá 
um a vez por quinzena um exercício L 

f ) A partir do me.: de j-un ho tem ini­
cio o treinamento par.a. os r a ids e uma 
vc.: por quinzena rcaliza.m-se excrcici-os J . 
de bia. refo rçada. N a mesma cp.o.ca OQ­

meçam os exercicio.s I e J no a.mbito dos 
G ., com a.ssistenci a de todos os officiaes, 
uma vez p.oJ.' sema.na. 

Os exercícios J com. effectivo ·de guerra 
são reservados para de~ do inicio do 
estudo dos novos cadernos de mobilisaçã.o. 

g) Os trabalhos A e B serão. tratrudos, 
em principio, só. no l o período. 

3. ÂJS sessões .sobre ps trabalhos A., B 
e O con.sistirãp, na leitura dos respectivos 
texto.s regulamentares ·nos passop esoolhi­
·dos, co.mmentados quando couber. Assum­
ptos d as categorias A e B podem ser in­
tercalados, a proposito, nas sessões E ou 
I a. 

4. Para. a catego.ria D :Bornecerá assum­
ipto qualquer das outras, ou um facto da 
historia patria p.u qualquer materia de 
interesse profissional, ad'equada ao offi­
cial de tro.pa. 

O assumpto será pr.o.p.osto pelo official 
ou designad..Q pelo. omt. do R. e cada offi.­
cial , inclusive não combatentes, fará no 
ooner do anno pelo menos uma. conferencia.. 

5 . Nos trabalhos H terá lugar preferido 
o da ampliaçãp, revisão e aperfeiçoamento 
da car ta de Ytú e arredo.1·es. 

Com o 1--eoonhecimento honesto de que 
o trabalho ·de topographia no anno 1922/ 23, 
por insufficiente, ,não nos faz honra, tra­
taremos de co.nq uista r no novo anno me­
lhor attestado. 

6. Em: vista de ser reduzido o numero 
dos officiaes, a instrucção aqui referida. 
será centralisada no ambito do R.. Sem 
emargo, o.s Snm. Omt. de G. úo.marã,o pro­
viden cias complementares, consoante suas 
att ribuições. 

Opportuna.mente ser ão. oomead.os os pf­
ficiaes en carregados dos diversos trabalhos. 

Vejamos .ag,a,ra as successivas ordens a 
que tem dado lugar esse « programma ~ 
ral ». 

Boi. R. de 6. 11. 23: 
I NSTRUOÇÃO DOS OFFIOIAES: -

Em cumprimento .ao. que dispõe o « Oalen­
da rio » para esta semana (Bol. , pag. 654) 
dete rmino: 

1. - .Par.a en carregado do conjuncto dos 
estud<Os das a lter a<;-êíes de r{lgulamentos, a 
ipl'Opôr :110. E. M. E., designo o 8-nr. Ma­
jor Klinger , conso.an te o art. 19° do Bol. 
de 5 de Ma.io que o nomeou p110s;i;dem.:te · 
eLa l'especti v .a oommissãAo. 

Esse official fa.rá a distribuição de ta­
I1Cfas, solicitará desie ·odo. a convoc~tçã.o 

dos .offici aes ás sessões que forem neces-
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s~rias e :fará apresentar o relatorio até 
22 de Dezembro. 

2. - Nomeio · para en carregados de w s­
trncçã.o: 

'Major Klinger. - -Themas tacti.cos (tra­
balhos escrip~), exercicios de quadros na 
carta e no terreno, exercicio.s tacti.cos com 
trop-a, estudoo do R. I. S. G. e R. I. 
Q. T., idem do R. G. U. (categorias E. 
I. J . A e, ..4. f); 

Capitão &l{ul de Vasconcelws.- Gym­
nastica, equitaçiLo, estudo, do R. S. O. 
ÇG, F, ..4. b); 

C(Jj[Jitão Livna Ca.mara. - Esgrima, tiro, 
top.ographia, estudo do R. T. A. (G, H, 
..4. a III); 

] .o T en. 'W. Levy Cardr>s.o.- Estudo 
summtario d.o R. E. A. L o vol. e minu­
cioso do 2.0 vol. (A a I e li); 

1.0 Ten. &berto Drwmmond.- Est1.1do 
das :formações e da tactica da infantaria 
e da cava.llaria (B) ; 

1.0 T em. José de Sm~za Ca1··valho. - Es­
tudo do R. O. T. (A· à) J. 

1.0
• T en. Alcides de Â1·mujo.- EstudO 

das mstru cções para mobilisação ( A. g); 
1.0 T en. Frankl-im do Nascimento.- Es­

tudo é1o ·R. transm. e seu complemento 
(A. c). 

INS.TRUCÇÃO DOS OFFICIAES : - 1. 
V_er art. 3o do B.ol. de 6. Distrilbui­
ç~ de tarefas feita pelo Sr. Major 
f!inger para o estudo daé alterações 
e regula:r:n~ntos, sem embargo de qual­

quer offlclal contribuir para qual­
quer outra: · 

R. I . Q. ~- , R. .Off. Res., R. S. M., ou­
tros dlVersos, e redacçã.o final de to­
das as propostas - Major Klinger · 

Quadros de effectivos - Cap. Raul ~ 
Oap. Garoara; 

R. Ed. Physica - l.o Teu. Drummond · 
R. E. ~., 1° vol. -· l o T en. L evy; ' 
R. Cxmt r- 1.0 Ten. Flavio· 
R. Transm . - l.o Teu. Franl~lin · 
R. I . S. G.- Titulo II - Oap. Raul ' e Oap. 

Qamara; 
- Titulo III - l.os Ten. Sou sa 

Oarvalh'o e Alcides · 
- Titulo IV - Oap. Raul 'e Cap. 

Oamara; 
R. S. S. E. - Oap. Dr. Vianna e Ten. Dr. 

A rlindo; 
R. Pharm. - Ten. Oscar; 
R. S. V. - I nst. so.bi·e ferragem e R. S. R. 

- Oap. Menezes Costa; 

R. S . A:, etc. - Uap . I n t. Jovino de Oli­
veu·a . 

2.- Ficam previstas sessões para es­
tudo dessas .alterações a 29 e 30 do .cor­
r ente, 3, 4, 6, 10, 11 e 13 de d ezemõrot 
a especificar oppOJ:tunamente. 

Terão lugar a p artir das 9,15 . 
-Alem dessas 8 sessões .ahi preyistas 

tivéram lug.ar mais tres, a 5, 7 e 12 de 
dezembro. 

D,o estudo feito, encaminhado a 22 de 
dezembrp, dá i~éa a seguinte « p a rte» com 
que o apresentei ao S r. cmt. do R: 

« Junto. apresento a contrib~~ão do 4<> 
R. A. Ml., isto é, dos seus off1e1aes, p ar a 
o estudo das a lteraçÕes a i ntJ.·oduzir em 
nossos Regulamentos de instrucçiLo, e al­
guns correlatos, conforme para a quelles 
pediu o E. M. E., em offi cio circular â e 
26 de Abril ultimo. 

Está ella sob a fórma de 17 pr,oposta.s, 
algumas das quaes reunem alt er ações par a 
mais de um regulam ento. 

Em ·cada uma das propostas viLa indi­
cados os autores ou colla borado·res , com 
o que nã.o só dá-se o seu a seu .dono, 
como tambem fica assegura.d a a p~n'pta 

explicaçiLo authenti.ca, si a ~·espe1iJo.· de 
qualquer ponto fôr pedida. E nas pro­
postas f.or.am supprimidas, s alv.o raros pas­
sos, quaesquer explicações p.or m e ~are~e­
rem desnecessarias e, assim sendo, Inutil­
mente avolumariam a escripta . 

Como s abeis, de haver assistid,o ás ses­
sões de apresentaçw das prop ostas, e co ns~a. 
das mesmas, salienta ram-se .:pela sua m·~ 

vasta e competente contribm.ção, em me1o 
ao interesse ger.al revelado por · todos os 
offici aes, os Snrs. l.o Ten. Roberto Drum ­
mond, Capitães Raul de Vasconcellos c 
Lima O.amara, l,os Ten .Levy Cardoso, 
Newton Franklin do Nascimento, Alcid-es 
.T. de .A.rauj!O e .J. de Souza Car valho, 
2.o Ten. medico Dr. Arlin do de Car.;tl;o 
Carvalho e 2 .o Ten. plLarmaceutic.o Oscar 
Gomes. 

A titulo de subsidio para o of ficio de 
remessa deste trabalho <.L destino d.ou as 
~eguintes indica ções: 

O , B.ol. R eig\cmal de 4 de M aio publicou 
a referida circular do Chefe do E. M. E. ; 
foi transcripta no B.ol. R egimental de 5, 
no qual estiLo, na confo rmid:ade d as ordens 
da Região, o Regimento nomeava a com.­
missiLo que devia dirigir esse t r abalho. 
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N ão ·convinha f azel-o an tes de findo o 
anno d<l instrucção, mesmo porque diffi­
cilmente sobraria t em pK); começado o novo 
anno d e instrucção não era possivel prevêr 
menor praso. do que p que m ar cou o R e­
gimento, sob pena de prejudicar os neces­
satios cuidados. 

P elo Bol. Regimenta.l de 6 e de 23 de 
N10vembro eram d·adas novas ordens so-­
bre a execu ção d:O trabalho e previstas 
oito sessões dos officiaJes pa r a estudo das 
pr.o.postas de al terações ; t ivera m lugar ef­
fectivamente onze sessões . 

Seria conveniente ·solici tar ao E. M . E. 
a participação do · recebimento do t r abalho 
e acentuar a conveniencia dessa Reparti­
ção se empenhar mais que tudo pelo que 
chamamos «alteração fundamental ». 

J unto duas vias do trabalho, uma das 
quaes destinada ao Regimento. 

Quartel em Ytú, 22 de DezembTo. kie 1923.: 
( a) Bertlw!ilo Klinger. 

Major 

(Continúa) 

···································· .............................................................................................. . 
RECONHECIMENTO DO TERRENO 

Licções mini~tradas aos meus sargentos 

(Continuação) 

11 LICÇÃO 

Necessario t ambem se torna, por seu 
turno, que .o encarr<e~ado de um reconhe­
cimento receba, além da carta ou croquis 
da zona onde vae ·operar, in.sti•ucções po­
sitivas taes como : 

a) - I~:lf•?·r~ações as mais preci sas 
quanto ao m1,m1go ; 

·b) - Objecto. da missã.o. claramente 
exposto ; . . . 

c) - Itmer a rw a seguu• ; 
d) - . Effecti VJo e ·objectivo, de sua t ropa ; 
e) - Tempo· facu ltad?. para o. desen­

volvimento completo d a m1ssão. 
E. ao partir, de:ve te1• tomado. as j á sa­

bidas ~eguintes precauções : 
a) - Oo.m 1~espeito. ao estado e neces­

sidades de sua patrulha, revista ndo. pessoal. 
munições de guerra ~ de bocca, etc., etc., 
prevendo t:ud.o. especialmente si a distancia 
a vencer fôr grande ; 

b). - E studo., com seu immediato, d a 
carta o.u croquis do itinerario ·e, dispon'do 
de guia. co·ID:Ple~ando .com este os e_sclare­
cimentos m a1s lmmedtatos; 

c) - Pâ.r o seu substit uto, ao con•ente 
da missão recebida, salviO si esta demandar 
de maio.r sigilLo; distancias; ·differentes 
cam.inhlos possí vei s de u tilizaçã,o; pontos 
notaveis ,e perigosos, et c., podendo mesmo, 
em caso d e cabimento, expôl-a a t odos os 
seus ·homens· ; 

.Cl) - Munir-se dos instrumentos e ar­
tefactos ou u tensílios precisos, tendo t am­
bem em vista as eventu alidades de cttmpa-

' nha. e acertar o seu relo.gio pelo ao ~m-
mando de S'U.a tl'Qpa; . 

e) - Predeterminar bem o encammha­
mento de suas infurmações para que che­
guem a tempo, qualquer que seja a s':a: 
posi ção no tem'po1 e no espa ço com relaçaO> 
a s eu Chefe ; _ 

E. finalmente, no decorrer da execuçao, 
ter em vista as 1-ecommendações do R . 
E. O. e mais algumas, t a,es COilliO= 

a) - Marchar á noite qua ndo p~cisO> 
e possível, com as devidas e sab1d as 
precauções ; \ _ 

b) - NtãJo penetrar nas povoaço:es, mat­
tas e desfiladeiros sem primeiramente. ter­
f.ito explorar essas ratoeiras das pat1'U.­
lhas, contornando-as quando não ho.uver ne­
cessidade de lhes colher alguma wforma­
ção ; 

o) - ffis tar constantemente attento a to­
das as dir.eções, quer em marcha. quer 
em estacionamento.; 

d) - Observar todos os caminhos que­
se cruzam oom a estrada de marcha, p~s­
quizando s,obre suas direções e .esta.?o•. J:1-
mais perdendo ·de vista as ind1ca~es co­
lhidas sobi'e si e povoados a qu~ v·ao ter ; 

e) - Não permittir que pessoa :Wguma 
o preceda na mar oh'a, prendendo as sus­
peitas ou, para evitar o p~so . morlo a~ar­
l'etado, despoj ai-as, humanltanamen~, li~s 
meios de infa rmar, j á fazend~-as conduz1r" 
a caminhos longínquos. já retira ndo-lhes a 
montada, etc. ; . 

f ) - Procurar ver sem se1' 'IJ'I,SÍO; p ara 
isto marchando fóra da estrada, e a co­
berto nas pro.ximidades do inimigo ; 



A DEFESA NACIONAL 

o) Regressar p<M' c~~inhos differen-
tes. evitando deixar vestigl<OS de sua. pas- . 
sao·em · 

l1.) :..__ Noo logares descober tos mat'ChaQ 
oom o tpeSS?-al na 'YYI.tú>, o que .fa rá tambem 
n as proximldades do 3:dversano, e po~ sal­
tos sempre que poss1vel ~ aconselliavel ; 

i ) - destacar um cavalle1ro para os pon­
tos favtOra.ve.is á observa ção, afim. de, em 
caso de novidrude, ir pessoalmente verifi­
-cai-a ; 

j) - transmittir qualquer< noticia impor­
tante, lembra.ndo sempre que, p.<>l' melhor 
que seja, a informaçãlQ tardia nada vale, 
podend.o acarretar funestas consequencias ; 

k) - Obrigado a combater, ~el:o com 
resolução, 5em dar tempo a<> mumgo de 
reconhecer e julgar o effectivo do desta.­
-camento, cessa.ndo o oombate uma vez at­
tin!rido o fim desejado ; 

l} - podendo bater com vantagem força 
inimiga egua.l ou inferio1·, vendo sem ser 
vis{(), não n 'a deixar passar :fogo á dis­
tancia do ponto em bra.noo; percebendo-se 
ao mesmo tempo, no caso de patrulhas eguaes 
e a pequena distanci a, maior probabilidade 
tem àe v~ncer a que mais d eci.rltidamente 
C{]Jrregar; 

m) - antes de passar os postos avan­
çados, aQ partir. apr•esentar-se-á ao com­
mandante destes, de quem receberá escla­
r ecimentos complemen tares para a melhor 
exPcução do serviço ; 

n) - no caso de extt·a.vio, a pa.trulha 
dev~ regressar pelo mesmo caminho até 
se orientar novamente, ou , então, proc-v­
r ar o pooto de reunião previa e diaria­
mente fixado; 

o) - caso seja envolvida ou batida. peLo 
inimi~. o pessoal sobrevi vente dispersat•á, 
-cada um de per si p rocurando sua t ropa; 

p) - só na au~encia do inimigo po­
derá á patrulha distante de sua tr<opa, 
repousar, para o que procurará . loga r se­
guro, e mantend·o pelo n1.enos uma sen­
tinella ; 

q) - si a patml~a. parte d'ella ou 
mesmo um -só cavallewo fôr aprisionado, 
deverá · supporta t• toda.c;; as tortura.s sem 
falar a respeito de sua t:opa, inutili,zad. 
todos os documentos de m formações que 
pofsuir e tratar á de fugir na primeira 
opportunidade ; em extremo. engulir os pa­
peis compromettedores. 

De mod10 que, como se vê, póde-sc exi­
gir do encal'l.'egado de um reconh ecimento, 
em geral: 

a) - informaçfuo s obre o inimigo ; 
b) - descripção physica d o t en·eno; 
c) - noticias estatisticas; 
d) - descripção das vias de commum­

cação. 
Mas nós vamos trata.r. como no~ com­

_pete. exclus ivamen te -do terreno . isto é, de 
·seu reconhecimento sob o ponto de vista 
t actico, .apontando a ordem dos t r a ba.lhos 
a proceder em cada caso p al'ti cula.r. 

III LICÇÃO 
Conw enca1·a:r o terreno 

Estas' missões demandam um c~e t·to gol­
pe de vista militar, que se não p óde obter 
e desenvolver sinão pela prati ca, e uma 
certa bagagem de conhecimentos t cchnicos 
egualmente necessaria, indispensavel. E 
com esses conhecimentos e essa pratica, 
o encarregado de um r econhecimento con­
seguirá satisfazer uma. grande exigencia: 
ruüJ se afogar em detalhes. .Assi m, se­
gundo as circumstan cias, a n alysará: 

1) - O ??Wlcl;e ger.a.l do ten·eno para 
destaoar-lhe a. ossatura: systema de altu­
rM, s uas ramifi cações secundarias, suas 
relações de posi çã,o e de commandamento ; 

2) - O systema dos ,grandes có1·tes dh 
terreno, cu:rsos d' a.qu.a; e ca,na es. Valles prin­
cipaes e lat crn.es, sua. direção r elati va. 
D epois, os oollos (ou valles de :fontes vi­
zinhas e cursos contrarios) , e. e mfim, os 
pantanos. 

3) - O entrelcLçamento da.s vias de com­
mwnicaçâo, granules a:rterip,s: vias ferreas, 
estr adas, seus ent1·o.nc(JJ1?1,enlo~. 

- São ellas paralle las aos valles? No­
tar si correm ao longo das cristas, do 
th alweg ou no fla nco da en cost.a . 

- Soo obliquas ou perpendicula res? Ver 
seu s po-ntos d e passagem (pontes ou vaus) 
011 de intenupção (desfiladei ros ou tu­
neis). 

4) - As localidades aba;ndo.nadas,. sua 
importancia, su[~S r elações entre si e com 
o terreno circumda nte, parti cular men te com 
r elação ás desembo.ccaduras de com.m uni­
cações, aos cruzamentos de vallos e ás 
gargantas doti desfila.dciros . 

Neste estudo. de alg uma sorte panora­
J;D.ico a vista deve ter apanh ado · o ca­
ract~r gem .l do te?Teno, sendo 1,onifot·me, 
ou ter sido :ferida pelos contt-astes .sec­
cionados que ellc apresente. 

Si o caracter do terreno é variavel , é 
regra dividil-o em zonas taeti cas. Em cada 
uma perguntn.r-se-á: qu aes s ãJO as gran-
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des linhas do terreno? Posso ahi mover­
me, escapar sem ser visto, sem ser al­
cançado? Que vantagen s me prop.orcionará? 

Estudo semelhante, - o de uma zona 
interesscantc particular - deve ser feito 
muito methodicamentc e sem perder de 
vista o fim a que se propoz quem n 'o 
determinou. D'ahi a necessidade de, em 
cada zona tar:tica, encarar o ten ·rn o sob 
o quintuplo ponto de rista: 

1) - De suas fórmas gemes: systemas 
de al turas c cur sos d 'a.gu a, lJa.ra a in­
telligencia da orientaçã-o e do conjuncto 
de operações. 

Examinar si, no eixo da directriz a 
reconhecer, o terreno apresenta pioa,cl;as ou 
cwm·inhos lwt,qit-u,d-inaes e a q-ue obstaC'lúos . 
se apoia!m: 1·ibeiros cnt massiços montanho­
sos ; ou si uma successã.o de t1·ansversaes, 
formadas de córtes ou rle altums aítimgiveis 
somente por desfiladeiros raros, colos ou 
pontes, loga1·es d e_ passagem obrigatoria ou 
particularmente mteressant~s. Este caso, 
especialmente, demanda partiCula r attenção. 

2) - Da mobilidade ou, .du,.s facilidades 
de passagem, d e clesclobrarrnento, de ·mano­
bra · obstacttlos e d esf i laiiei1·os: - Jogar 
abe;to e facil, - ou cortado, difficil, im­
praticavel ; ch ão plan·o, a_cci~ent~do, 
montuoso; - escarpamentos , mclmaçoes ~ 
roch'osas, pedregosas, e?corregadias ; - ca­
minhos excavados; - torrentes, regatos, 
açudes, ou . lagos, . pantanos .. turfeiras _; -
arrozaes, vinhas, Juncacs, cafezaes, tngaes 
mandiocaes , milharaes, urzes, capões, etc. ; 
- muros, sebes, fôssos , cer cados e t apu­
mes diversos; -- terras argillosas, ar enD­
sas ; ·- que modificação o terreno apre­
senta co.i:n a chuva, com a secca prolon-

gada? D · 'b'l'd d d f ·z·:J_;:] 3) - .a vwt 2 't a e O.tt as acz zu;u,u,eS 
de observação: cobertas e c01·tin.as : para a: 
funcção dos explorador es, o sigillo da ope­
ração, as surp rezas que se p óde temer ou 
prepar ar. 

OBSERVA '!'O RIOS: linhas de cumea­
da e mamelões; -- revessos permittindo 
0 marchar desenfiado rb.s vistas; - bos­
ques, cortinas de u rvot·cs , sebes, muros, 
culturas elevadas. 

4) - Da segummça das communicaçõcs 
e abrigos contra os prjcctis. 

Logar~ suspeitos, embosca das, desfila­
deiros, meios de os contornar, de os evi­
tar ou d 'elles sahir ; - pantos dominantes 
ou dominados; - massas cobridoras e 
abrigos,· particula r·mente nos períodos de 

espera e de apP'roximação. Que obstaculo 
offerece o solo ao effeito dos projectis ou. 
que s~ de estilhaços póde proporcionar?-

5) - D.a força: pontos de apoio e po­
s-ições militares a utilizar como pivots de· 
manobras ou para sustentaculo á r esis­
tencia. 

Preciso tambem se torna est abelecer sue- 1 

cintamentc as circumstancias segundo que­
terá lagar o reconhecimento, a:fim de 11Ôr 
bem em evidencia os pontos essenciaes de 
que depende sua boa execução. 

E isto facilitará a redacção da memD­
?·ia., assumpto de que todo estudo é pou­
co, dada a sua grande importancia e as 
difficuldades a ntolhadas aJOS menos eXl)e­
rientes, e que a seguir abordaremos. Re­
almente, para este trabalho certas pessoas 
possu em uma capacidade innata e, com 
pouco tempo de exercício, o desempeD:harão 
satisfactoriamente ; a maior p ar te, por(·m, 
tem de aquiril-a á custa de meticuloso es­
tudo scientifi co e prolongado exercício , 
nunca demasiado, attendendo a. que, quanto· 
mais r apidamente anda r na tarefa, maior 
tempo facultar á . a,o chefe para as suas 
decisões. Para isto é bem conveniente O· 

t reino cootinuo a grande e cada vez maior 
distancia nos arredores da guarnição. Só· 
a:; sim se conseguirá que as informações 
se calquem num julgamento perfeito, que, 
para assim ser , sempre demanda, além· dos 
conhecimentos geraes, quer technicos, quer~ 
tacticos , uma certa facilid'ade em appre­
hendet· a situação mome otanea. O ew r­
ci cio no terr eno, além de trazer o ha­
bito de executar estes trabalhos, permit­
tindo prompto golpe de vista e immediata 
per cepção do que interessa, de facto, cons­
tatar , traz a vantagem de, com o conhe­
cimento adquirido, não perder tempo e es­
forço em descobrir o que já é sabido, por· 
isso que o que se quer é coisa. nova. 1111-

prevista, desconhecida, que 0omplete as 
velhas. 

Outra coisa interessante a pr eveni r nas 
memoria;s ou relatarias, é a dubiedade rle 
expr essões, que os exercícios revelam acon­
selhando a. optação de umas por outras 
mais gera.es . As expressões de car~cter l'f'­

gional devem ser evitadas. 
H a termos que, cOJlfor-?le . ": t'C_g;ião, do 

norte ou do sul, têm s1gmflc~çoes bJ\m 
diver10as, os quaes se deve ev1~ar . Por 
exemplo: passo, como um cam1nh:o pt·a­
ticado ao longo da linha de cumeada e 
passo, o vau de um rio, ou ponto de su~ 
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travessia; nas reg10es planas barateia-se 
o termo cerro por uma elevação qualquer 
que em região montanhosa não ·passaria 
d e sim pies collina; as expressões torren­
toso, i:ngreme, pl{Jjno são relativas, depen­
dendo seu valor da parte da região. Con­
vém, pois, uma technologia unica, geral 
para o paiz, qualquer que seja a região, 
%le acoordo com os conhecimentos que pa.s­
saremos a adquir,ir, a qual, salv.o melhor 
juizo, deve tornar-se definitiva. (V. Dic­
cionario technico militar). 

I 

IV LIOÇÃO 
Memoria 

MEMORIA - é a exposição de todas 
.as verificações feitas sobre o terreno a 
r econhecer, segundo os preceitos l'elativos 
a este aSS'umpto militar. 

A memo.ria deve ser dividida em tan­
tas alineas quantos objectos diff.erentes de 
:alg uma importancia ahi forem tratados. 

. Em um itinerario, que é um reconhe­
Cimento? de leva;ntamento restricto apenas 
ao · cammho de percurso entre dois pontos 

·'d~termina:dos, abrangendo uma faixa mar­
gmal vanavel com a natureza do terreno 
-e,. ge~almente, determinada pelo alcance da 
VlSta, a.s alineas deverão seguir-se na mesma 
,o.rde~ em que os objectos se encontram. 
Aqm, nossa classificação será baseada so­
?re o P.apel tactico que o terreno póde 
J~gar: l~nhas de co:mwunicaçã;o (estradas, 
V1as fe,rreas) ; linhas de àefeza O'U de apoio, 
·que podem ser continuas ou descontínuas 
(cllrsos d'agua! canaes, lagos, pantanos) 
pontos de ap!XU> (bosques, localidades, al­
-tura-s) , e posições militares. 

A forma das memorias explicativas, ou 
partes do reconhecimento do terreno t al 
seja ella, tem tambem grande import~ncia 
ao resultado esperad-o da· aspera missão 
·que est~damos. Despojada de adjuncções 
acce.sson a.s e de nenhum proveito, ella deve 
conter, de um modo laconico, tudo quanto 
de importante houver sido encontrado na 
respectiva zona, faz.endo resaltar os fa­
ctos de maior relevancia. Toda preoccupa-

Reconhecimento d ........ . . 

Remettente Aviso n'? 

Exped ido a 

Recebido a 
Portador 

ção com descripções minuciosas, por mais 
scientificas ou litter a rias que sejam, sobre 
accidentes e particularidades de pequeno 
vulto militar, é prejudicial élJO seu oom 
resultado. P.o.r i sso é que se adeanta ser 
a melho-r 'Yn:emo.ria a que fôr mais curta, 
uma vez sendo completa e clara, e 'di­
z.endo tudo o que se tem necessidade de 
saber e nada mais além d' isso. 

Os factos devem ser apresentados com 
ordem ; - os eclarecimentos, exactos, com­
pactos , ennunciados em linguagem t opo­
graphica; - o esty lo, claro, r apido, cor­
rente, s ubstancial e conciso; - a escripta, 
legível. Os nomes proprios têm de ser or­
thographados com particular cuidaldo ; sendo 
possível , e uma vez t ratando-se de voca­
bulos extrangeir.os, l'egistados nas duas lín ­
guas; entre parenthesis toda conveniencia. 
ha em ·annotar-se a pr.onuncia · figurada, 
e não se deve esquecer o sobrenome local 
indicado desde diffira elle do official, cor­
rigindo-os quançlo. verificar enganos, já de 
~artas, já de informações. 

Acompanhal-;:t-á, sempre que fôr possí­
vel, um croquis que a completará, dando­
lhe vida, pois não se d eve olvidar os 
acertados dizeres de De B1·aclc: « duas li- · 
nf.as de d~senho valem mais que duas pa­
gmas escnptas: alguns traços a lapi.s se 
fazem mais depTesea e mais f acilmente do 
que a composição de uma memoria ... » 

Além de qualquer outra consideração, 
- e são muitas as que impôem a co.n­
fecção do cr.oq1.âs -- · existe a de que nes­
tes trabalhos o que se deve mais niti­
'damente farer salientar são as differen­
ças, as divergencias existentes entre o ter­
reno, tal como de facto elle é, e as in­
dicações existentes, sempre defficientes e 
incompletas, das cartas de estwdo-maior. 
Do mesmo. passo não se deve perder tempo 
em assignalar o que elbs indicarem su ffi­
cientemente. 

Finalmente, o relatorio deve sempre con­
ter no cabeçalho o texto da ordem rece­
bida, a lclata, a hora·, e o ponto d e partida. 
' Assim, por exemplo : 

(Loga;r, objecto, inimi go . .. ) 

Logar Data Hora 

Ao _ .............................................................................................................. ............................... . 
............... ............. ...... .... .. .... .. .. ... .. , (Execuçdo do serviço) .......................................... : .... ...... ...... ....................... ....... ~ .... .......... . 

( Assignatura) 1 
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Estabelecidos, nssim, os principaes ca­
racterísticos de uma boa memoria, accen­
tuemos que, como accidentes principaes e 
cat'8J3edores de uma observação especial, de­
vemos separadamente considerar: 

I - Estradas de rodagem (caminhos, 
atalhos, picadas); 

II - Caminhos de ferro ; 
III - Curso d 'agua ; 
IV - Can aes; 
V - ' Lagos (t anq ues ou açudes , pan­

~anos ou paúes) ; 
VI - L.ogares habitados (vis~ndo tam­

bem suas condicções para acantonamento) ; 
VII - Bosques e florestas ( capões e 

capoeiras) ; 
VIII - A lturas ; 
IX - V·alles _; 
X - D esfiladeiros, e, finalmente, 
IX Campos (campinas, desertos, 

steppes) . 

Em terminando este esboço, e para que 
uma. noção bem geral e ao mesmo tempo 
clara nos reste do. que se deve ter em 
vista no reconhecimento de um determ i­
nado t racto. de terreno, lembremos a sim­
ples e racional classifi cação (que j amais 
se deverá perder de vist·a no estudo da 
zona e do.s objectos que ella encerre), pro­
porciooada po1· Clausewitz: « O terreno 
exerce sua influencia na guerra, de tres 
maneiras: 

1)- Coino obstaculo ao movimento; 
2)- Como obstaculo á vista; 
3)- Como coberta contra a acção dos 

fogos . » 
Estudemos a.go.ra, pa.rcelladamente, cad& 

um · dos citados principaes accidentes do 
solo. 

Cap. Dilermando de Assi.e. 

( Continúa) . 
.................................................................................................................................. 
Notas sobre a instrucção dos quadros no Serviço de Campanha 

( Continuação ) 

VI Esquadrão Divisonario 
(Antes e durante o comba:te) . 

A divisão d a cauda de um Co.rpo de 
Exercito está encar i'eg.ada de atacar o ponto 
de ap;o.:í,o de uma d as alas do inimigo, 
que a divisão d·a testa f ixou sobre sua 
frente. 

O general commandante da divisão. da 
cauda f az conhecer, antes do seu desen­
volvimento, ao capitão oommandante do 
esquadrão divisio.nario, seu plano de ata­
que e lhe dá o-rdem de fazer a :r'ep:a.rtiçã.o 
do seu esquadrão entre as diffet~entes co-­
lumnas. 

(Esta iniciati~a. é deixada afim de dar 
mais interesse a m strucçllio ). 

E ' preciso :fazer a repartiç.ão. do esquor 
drão sem schema; a impo,rtanci,a das frac­
ções destacadas para as differentes co­
lumnas. deve ser pt'Oporcional ás necessi­
dades e possibilida des de reeonhecimento·. 

O Capitão não deverá empregai" imme­
diatamente to.do o seu esquadrão, conser­
vando UIDia reserv,:a,, 1á qual se será feliz 
em recon ier no desenrolar do combate. 

O papel das fracções d estacadas crun as 
differentes columnas, já foi estuda~do para 
o pelotfuo. E' preciso admittir que esta.B 

1 fracções ficarão á disposi ção do. chere para 
quem foram destacadas; uma vez enga­
j ado o combate, o chefe terá neoessida.~e 
de cavalleiros para uma ponta, uma ll­
gação a estabelecer, uma infru:nação. a. 
transmittir; assim. estes ca.vallell'os fiCa­
r ão até o ·fim perdidos para o Capitão 
commandante. Este, por sua vez, deve des-­
tacar patrulhas pal'a assegurar a segtt'rança 
d/J flanco e d as retagua1·das, que devem 
ser lançadas bastante longe par,lll que, em ca.so 
de perigo, às r eset"'Vas que marcharão atra­
vez ·dos corp~os com uma ve1ocidade redu­
zida de 3 kilometros, por bhr'a, tenha.m 
tempo p a.ra chegar . . 

Esta distancia depen·de da ausenc1a ~u 
da presença e proximida.de da cavallat"'l.a 
independente sobre ~ fla;nco descoberto. po­
rem, é pt'Cciso não cahir no perigo de_ en­
via r as pat rulh'as mui to longe, abr'lndo 
desmesuradamente as malhas de segurança. 

Quando ~ Capitfuo tiver de escolher a 
collocação da pMte disponi'vel de seu es­
quadrão, deverá fazel-o naturalmente do 
lado do flanco d escoberto, abrigado, bem. 
ente ndj.do1 e a uma. distancia t al que o Ge­
neral de Divisão possa t el-a a qualquer 
momen to á sua disposição. 

E ' preciso nã.o confundir a cavallaJ.--i.a in­
dependente com a divis ionaria.: a todo mo-
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mento missões as mais diversas, p.odem em­
pregar esta pa r'te dispunivel. na sua to­
talidade o.u em parte : para ligações ou 
reconhecimentos. para esclarecer uma nova 
oolumna de ataque. para apoiar uma ba­
teria, para tapar' u ma brecha. na linha. etc. 

Pode-se estudar as situações seguinte8: 
- A parte disponível do esquadr ão é 

enviada _para' t apar uma bt1echa na linha 
de ataque. 

- P ara retar'<iar uma columna inimiga 
assignalada na ala. esperando a chegada. 
(_l a. infantaria. 

VII Esquadrão et~ apoio á artilharia 
Um pelO!tão Vg. lançado êm ordem 

dispersa sobre a fr•ente e flancos da po­
sição, protege o 1·ewnhecime.nto d<J Capitão 
commandante da artilharia e assegura a 
entrada em bateria. 

o grosso do esquadrão: deve rornecer 
o~ flanqueadores e a ponta da retaguarda 
nccessa rios durante a. mar•cha . 
· Oolloca-se : em terreno livre, em columna 
de pelotões e sobre o flanco mais amea­
çado. ; em tern>;'/W cortado, s obre a estrada, 
n a. frente ou retaguar•da da bateria, seguncLo 
as necessidades da situação. 

P ara a protecção do tiro. a seguntnça é 
e ·tabelecida pelo chefe do pelotão d a V g. 
desde que este é o.rientado pelo comman­
dante da bateria. sobre a posiçã.o exacta 
que elle vae tomar e segundo os · princí­
pios indicados par a o pelotão. 

O ,<Jrosso do esquadrão assegura a pro­
trcÇJiio, e seu logar vari a de accôrdo co.m 
o terreno. . 

Em um terreno que per•mitta a acção a 
cavallo, é collocado: grupacLo. - desen­
fiado das vistas e dos tiros, tanto quanto 
possível. sobre o flanco mais ameaçado , 
- a 100 metm.s fóra do eixo da bateria, 
afim de escapar aos tiros que lhe são 
destinados. - atraz d 'ella, de manei ra a 
poder sem perda de tempo, si fot· neces­
s~rio, se transpru"tar sobre o outro flanco, 
.freando a.ssim mais perto das atrelagens 
cuja protecção é de capital importancia, 
antes de t udo .. 

Si o t erreno nâJo per"mitte a acção, sin,ã;o 
pel{) fogo, o capitão faz <;> Ccupar p<>r pelo­
tões a pé, pontos de apow, sustentan cLo.-~e 
mutuamente e batendo as posrçoes peri­
gosas; deixa uma 1•eaerva a cavallo con­
s tituída de um pelotão. 

Em todos os casos é bom collocar um 
grupo de atiradores para a defesa ünme­
diata das viaturas. 

Nas mudarnrças d e posiçã!>, lançar r api­
damente u m novo pelotão com V g. , ti­
rado do grosso. sem esperar a volt a do 
primeiro; o. tempo urge. 
Ata<J~.~es a estudar: 
- Ataque de bateria em marcha , por 

um esquadrão; 
- Ataque de ba teria em posição de tiro, 

em terreno. descober'to por um ou dois es­
quadrões; 

- Ataque em terreno coberto pela in­
fant ari a ; é preciso par'ti r quando ella es­
tej a a 800 metr<>s . 

VIII Ex ercicios de empreg o de fogo 
Serão f-eitos em coudições aualogas ás 

que foram indica.da.s para .o pelotão. 
Na execução. as d.ifferen ças caraete~ 

t icas do. empreg10 do esquadrão. ve1•dadeira 
unidade de combate. par a a. a.eçã.o. a pé. 
s ão as seguintes : 

Ser á sempre const ituída uma 1·eser-va a 
cavallo, pcl·o meno.3 um pelotã.<l. salvo na 
defesa de u ma passagem de u m curso de 
agua intransponível. · 

E ' desta rese1·va que o capitã.o tir<.a o 
<Servi ço dé segura nça, l a.nçado ma iS' longe. 
do que par·a .o pelotão e constituído por 
ligei ras patrulhas de combate . 

1Vo c.o1nbate of fensivo, levado a effeit.o 
pa ra .se apossa r de um pM to occupado 
pelo inimi~o. a acçã.o de f r·ente pelo fogn 
será semprú apoiada p-or uma m·a nobra 
tendo por fim co.nto.rnar a p osição. e que 
berminará. segundo .o caso, }l OI' um com­
bate a arma branca O·U a pé. 

N o omnbate def ensivo, ha i n teresse em 
occupar. não uma li nha continu a , porem, 
pontos de apoio, sustentando-se mutua ­
mente, f.q.rnecendo fogos co·nvergentcs, fa­
vorecen<1o a r etirada po.r escalões. 

I X P equenas Op erações 
Esquadrã.o encan~gado de p roteger um. 

sector de via ferr ea . 
A execu ção dessa missã.o comprehende 

duas partes: a. se,qura;nça e a p'rotecqií.o. 
Segurança - A se,qu TCIJ.nÇO,. a f jastada 6 

em geral -enviada pelo. chefe que dirige o 
conjuncto elo ser viço; - se •O esquadrão 
opera só. li~itar-se-á vigiar' a,o longe as 
direcções pen gosa.s . 
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Para a segum nça a pproxilmaélrJ-, o caplitã.o 
destacar?- postos de observação vigi ando 
to.das as vias de accesso, a uma distancia 
t al que a protecçã.o do sector possa ser 
feita segundo o plano aldoptado (ganhar o 
tempo necessario pa ra levai~ o grupo de 
manobra sQbr.e o ponto n.meaça.do) . E ' pr'e­
ciso evitar levar muito longe este ser~viço, 

o que seria inutil ao fim que se tem em 
vista e prejudicial a -esse objectivo, tor­
nando a rede de segu rança muito fr'olLxa. 

ProtecçiW: - 1.0 E' indispensa vel ter 
um a fracção (a m enor) r•epar t ida sobre 
a. propria via. pa r•a apa ra r os golpes de 
mão, - p.ostos de a lg uns fuzis nos pontos 
importantes : postes, agu lhas, cabines, com 
ca.valleir.os de ligação se não puderem se 
liga r pel a vista . 

2.o - O grosso do esquadrã-o (mais ou 
menos 2 ·pelotões), f or mando um· grupo 
de manobra, prompto a se transpw·t ar 
onde s ua presen ça sej.a necessaria.. 

A colloca ção escolhida deve ser nvuit,o 
perto da via e com s a.htdas faceis para 
todos os pontos do sector. · 

Em terreno cortado ou cober to, onde isso 
torna-se difficil por causa da falta de 
communicações, e, p:or conseguinte, da 
possibilidade para o adversa rio at acar em 
varios pontos ao mesmo tempo .. pode-se 
ter van tagem em opera r• de maneu a toda 
differente: - repartir en tr e os pontos im­
portantes da via e. por fr~acções constitui­
das todo o effectrvo do esquadrão, que 
não é empregado na seguranÇa, sem con­
stituir reserva ; a defesa da via é então 
feita ~obre a propr'ia vi.a. 

S itw,ções ,a estudar: 
- Ataque por um esquadrão inimigo, 

assignalado a t empo . pelo ser vi ço de segu­
r ança. 

·- Ataque inopin ado e simultaneo sobre 
varias pontos d a via. 

Esquadrão encarregado de uma 
requisição 

P ara a ma r ch a .o. itiner~a rio ser á esco­
lhido desenfia;do, ainda que maior ; em paiz 
inimigP ha um grande interesse em su~ 

, prehender. . . , . 
A seguran ça appro.:amuula ser a feita 

por uma simples p atrulha de ponta. 
A medida de en viar previamente um re­

conhecimento na Localidade, so.bre pr~­

texto de antecipar a requisição, é abso­
lutamente regeitada, quando se opera em 
paiz inimigo. 

E' p reciso abordar a localidade por 11m 
ponto dominante, o que facilita muiit..i.s­
simo a distribuição das ordens e !" ua 
cla reza. 

Ex eouçiio da t·equi:Jiçã.o: 
As ordens devem ser dadas a todo o 

pessoal ; sómente dep.ois passa-se á exe­
cução. que deve ser simultanea e fulmi­
nante. 

Importa fixar pa1"a todo o JmESOal um 
ponto ile reutn:iiio, que servü•á, para todos 
os multiploo casos, que se não podem pre­
ver em uma operaçã.o deste genero, para 
reconstituir a ti~pa. 

1.0 - O grupo de execur;iiA (um pe­
lotã,o, mais ou menos), arrecada rapida e 
energicamente, tudo o que enoo:ntrar na 
localidade de util idade e necessario, fa­
zendo a requisição e organisa o comboio 
á ··proporção que ella é feita. 

P essoa alguma poderá sahir da loca li­
dade ( cava lleiros previamente serã.o collo­
cados nas sahid-a;s, para este fim) . 

2.0 - O grupo de protecçáJo (3 pelo­
tões (mais ou menos), garante a exeru­
ção e forma o gr upo de manobra. 

(A) - A se!f1.t:ra:nça aff(LStaàxl, é redu­
zida á vigilanci.a ao longe nas direcções 
indicadas como particularmente petigosas ; 
- a segu1·ança ap pro.r:imada ser~á assegu­
rada por postos vigiando to.il:as as est r•acl as 
de accesso que terminam na localidade ; e 
to.das as direcções deverã.o ser• vigiadas. 

As mesmas considerações acima fei ta :-: a 
respeito çla distancia a que deve ser le­
vada esta observação. 

( B) - O grupo de m anob·ra collocado 
, fora., po.rem, bem perto da localidade: é 

a unica ma.ncira de estar . ao alcance de 
todas as direcções. . 

P.o.de-se em certos casos, ser oondu.zido 
a r epartir• a tropa de uma maneir a in­
versa, por exemplo: 3 pelotões para exe­
cut ar a requisição, o quarto dividido en­
tre os postos de segurança, não havendo, 
portanto, grupos. de manobra. 

A requisi çM> pode assim ser executad<a. 
muito rapidamente, organisando-se o com­
boio pouoo a pouco e abandona.-6e o locn.l 
ao primeiro alarme serio.. 

Esquadrão encarregado de uma 
destruição de Via-Ferrea 

Os mesmos principias acim'a indicados 
p ara a marcha, o itinerario, a. segurança, 
a d istribuição, a execuçãio das ordens e 
o ponto de r eunião a fixar. 
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. l>~Jis pr.oceSS{)S podem ser indicrudos, se­
gundo ,os terrenos para execuçOO da. des­
truição: 

· l.o - Em teneno des-coberto e ab&rto, 
~i a estrada estiver guardada, é preciso 
Tecorrer á força e contrabater o grupo de 
protecção inimigo, neste caso, o grupo de 
protecção deve ser muito :f.oJ:+be (pelo me­
nos 3 ·pelotões), o grupo de execução, tão 
~raco, quanto possivel. 

2.o - Em terren.o coberto e di!ficil, a 
:astucia é o meio a empregar, tanto mais, 
-q_uanto a ~r.op.a de manob~·a inimiga es­
tt ver mal mf.ormada e maiS difficuldades 
-encontrar para attingir o ponto esoolhido; 
neste caso, o -grupo de exec-uçiiA muito mais 
iorte, divide-se em um cerro nume!lo de 
pequenos 'd~tacamentos (2, 3, 4) tendo 
~dos_ os me10s. de operar a destruiçw, que 
~entam em conJúncto em d~ferentes pontos. 

O g·rupo de protecçiio, muito mais fraoo 
{po~e ser ·reduzido a um pelotão), não é 
maJ.S que um nucleo de reuniã.o. 

Esquadrão encarregado escoltar 
um comboio 

Ainda neste caso, o esquadrão será · di-
vidido em dois grupos: · 

Lo - O grupo dé execução (um pelot'ão 
no max:i.mo), assegura a ordem intet<n.a do 
oomboio, a !Segura n ça immedia.ta, Vg., 
ret aguarda, :flanquead01"e.S. 

2.o - O grtUpo d e protecçii.o, o mais 
forte p.ossivel, assegura, desde o oomeÇQ, 
a segurança .affasta da; a patrulha de 
pQnta sobre o itinerario a seguir é ind:is­
pensavel ; outros reconhecimentos vigiarão 
ao longe as direcções a.ssign aladas como 
particularmen-te perigosas. 

A pra:tecção propriamente dita é. asse­
gurada pelo grosso do esquad1•ão, CUJ3. po­
s ição .relativamente aJO comboio, é deter ­
minada pela situaç:W geral. peLo terreno 
e pelas inform ações sobre o inimigo. 

Porêm. est a tr:opa de protecção deve es­
tar muito perto d ' elle, uma vez que não 
tenha razão seria P'ar'a se affasta:·· neste 
caso ronda é o unico m eio de flCar ao 
alcance de tod,a,s'' as dirécçõcs. · que podem 
ser todas perigosas. 

- Fim -

~················~ ··· · ·········~······················· · ·········· ················ ··· · ·· · ·········· 

RESUMO DA GUERRA DO PARAGUA Y 
CAPITULO IX 

Reconhecimento do T ebicuarry 

't Esd casLseiancip os elemenfus ~m que o di-
·c a or ,opez t · -"-

. I.a nu n ,nu.u a guerra , em con-
.sequenCla das b" ;xa ti" . · · ...... s con nuamente expe-
nmentadas por suas tropa t. t ll · · d s, ra ou e e, -apos a err-o.ta de Tuytuy d t · . d , e co.ncen r a.r 

·qu~~n to a sua ar tilharia em Humaytá., 
retirando-a. d.as obra~ e}_d;eriores . 

Os bras~lel.rOJ?, como dissemos h a . 
fortificado. ,T.ahy , onde o generaÍ Ar= 
se achava a frente de 6.000 homens d as 
tres arm~J e ~ ~rQssa corrente de ferro 
at.r.avessada no no lillp.QSsibilitava 0 adver­
sario ~e tentar á ·.oo.i.te a passagem por alli. 

O diCtador L.opez, comprehendendo a im­
possibilidade de ro~per o sitio pela mar­
gem esquerda c1o no, resolv-eu a brir ca­
minhQ pel.o Oh ao?, · na margem oppios ta, 
m andando oonst~·mr, desse lado e no Iogar 
dPnominado" Tnmbo, entre H umàytá e 
'Ta-hy; uma fortifica-ção, que ~ria p'Dr obje­
·divo pnoteger as oommum cações proje­
<('Ladas . 

FÓr·am encarregados de abrir a picada 
·até o rio Tebicuary os chefes Ca ballero 
e Montiel , á :frente de 4.000 paraguayos, 
t al serviço ficandO: concluido a 10 de No· 
vembro . 

Nessa occasião, o dictador . lropez en­
viou novo destacamento de 4.000 h'omens 
das t res .armratS, ás ordens do- coronel Nu­
nes, P'ara :estabelecer a no.va linha de de­
fes a no rio Tebicuary. 

Os navios brasileir.os nada disso per ce· 
beram, p.ois ,que .o advorsario s e d eslocá.ra. 
durante a noite. 

Entreta.nilo, a 25 de N.ovembro, o Ma­
rechal Caxias desoobrio tudo e ~n"diólnou . 
então, que o general João Manoel foss 
r econhecer a nova posi ção inimiga,. 

Eesse general seguio á frente 'de su_n. 
La divisão de cavallaria, margeando. o no 
Paraguay, de combinação com :um repment..o 
argentino. commandado pelo coronel S a!ltos 
Correia e que marchou por um catn,1..11ho 
m ais central. 

l 
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O desta~aniento executou fielmente a 
missão reoebida, regressando sem ter sof­
irido revés algum. Apenas havia encon­
trado na m.aegem direita do rio um desta­
-camento inimigp de 200 infantes e 60 
-cavallarianos. 

Resolvendo manda r atacar esse desta­
camento, .o ma rechal Caxias ordenou que 

<0 general J ,oão M:anoel, a 13 de Dezem­
br.o , levand.o 1.000 ·cavallarianos e 2 bo­
-cas d~ fog.o, m arch asse p ara o ~bicuary. 

Cumprind:o as ordens, o geMral João 
Manoel ava;nçau })a ra o ponto assignalado, 
<l.errotancLQ o .adver.sario e arrebanhando 
nessa. occa.siãq gr ande quantidade de gado. 

A.Caq~e a . Estabelecimento 

. .: 

-...CW-<J.UÍ.S 'H~ l T­

h.J.Jtlf'_ellloé lkííklf/_.lcl 
~-- .- · c 

PASJO·POCV O 
t::;=l 

TVYVTY 
@ 

A 12 d.e J aneir.o de 1868, o M a.rech'al 
Daxias .assumio o oommando em ·chefe dos 
exer ci tas alliados, .p oo.· ter o general Mitre 

. de reoolher-,se á capital do seu paiz e re­
a.ss umir .a presidencia da Republica Ar­
gentina, em vista do fallecimento do vice­
presidente em exercí cio , D. Marcos P a z. 

Iniciando su as providencias, o 1V[a rechal 
Caxias , depois de proceder a um reconhe­
·cimen,po das fortificações paraguayas com 
·O chefe da esquadra, a bo.rd..o do Brasil, 
isso a 31 de J ,aneiro, I'les'Olveu forçar o 
z)'asso o m ais c~ do possi vel. 

Nessa .occasião ta esquadra estava au­
gmentada poT tres mo.nito.nes, .o Rio G1'anile, 
.o Pará e o Ala{/ôas, chegados do Rio de. 

J aneiro e que conseguiram transpor Ou­
rupaity , protegidos pelos navios d e m:a.­
deira estacionados <em Curuzú. 

Decidindo que o forçamento se realisasse 
na ma.drugada de 19 de F evereiro de 1868, 
o Marechal Caxias ol'denou varios movi­
mentos emJ terra, tendentes á desorientiar 
o adversario. 

A.cssim fui q1.te IQ. general Osorio avan­
çou para pertQ d"a linha de :fioTtifica<i)es 
p araguayas que lhe ficav :,tm fronteiras ; 
os genera.es Gelly y Obes, command:a!n~ 

do contingen te :argentino, e Henrique Cas­
tro, comma.ndante do oriental, avançar3ln 
para proximo do passo das Canôas, amea­
çando um dos .angulos do quadrilatero; o 
general ArgoUQ avançou de Tuytuy oom 
o 2.o corpo de exercito, .simulan<W um 
ataque ás faces das fortificações que lhe 
ficavam fr~nteiras; um contingente de ca­
valla ria, marchando de Sã.o. S.olano, foi 
postar-se no flanco direito da linha al­
liada, beml á vista do inimigo, para. que 
mais se solidificasse nellc a idéa do ata­
que geral. 

Mas, a ntes de emprehender ra. passagem 
de Humaytá, resolveu a inda :0 -Marechal 
Caxias occup:a.r o forte do Estabelecimento, 
'de onde pa.rtia.m. sO:lida.s correntes de ferro 
atravessand<Q o rio, para entravarem a p as­
sagem da ·esquadra . -Demais, nesse !forte 
os paraguayos possuíam importantes de­
positas, oon.sti.tuindo o emporio . em que se 
abastecia a guarnição de H umaytá. 

A tomada desse forte oorrespondia um 
encurtamento de 13 kilo:ri:l.etros na li..nlili 
de assediO', e a neutr.alisaçã,o, de uma ·outra 
posi ção. fortificada á margem do r io, de­
nominada Laurelles . 

Assim, depois de ordenar que ás canho­
neiras Mea1·üm e 'Marawnã, na lagôa Pires, 
se juntassem a IguaternJy e a bombardeira 
Ped?"O A f f();nso, para bombardearem espe­
cialmente PassO>-P.ocú, p Marechal Caxias, 
:i . frente de uma oolumna de 5.000 in­
f antes e 2.000 cavalla riano.s, 12 bocas de 
fôgo c 4 estativas de foguêtes de guerra, 
avançou contra o forte, ás 11 horas da 
noite de 18. 

A esquadra aguardava a ()rdem de 
entrar em .a.cção e oompunha-se do Bar­
mso, Bahia e Twnandaré, que · deveriam 
levar atracados a bo.mbordo os monitores 
Rio Gumde Pará e Alàqôas. 

O l '€Sto da ·esquadrá. recebeu m;dem de 
avançar parà proteger tt arrojada oper çã.o 
1e o gtme~·al Gurjã.o, quo pl'(),tegia com su as 
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tropas a v1a ferrea do Chaco, nas pro;­
x:i.midades do porto Elisiario, teve ordem 
de ficar á dif?posiçãiO do barão de Inhaúma, 
chefe da esquadra. 

Passagem de H-umaytá 
Conf<(ll"me ordená.ra o Marechal Caxias, 

pouco depois de meia-noite de 18 de F e­
vereiro., a 3.a divisiW naval apr.oou para 
Humaytá.. 

Ao attingir [) canal, pelas 3 horas da 
madrugada, investio dla energicamente 
iniciando-se então 10 intenso bomba.rdei~ 
que dentro em pouco se generalisava em 
uma eÀ.'iensão approxima.da de 18 Jrilo.­
metros! 

A artilharia da esquadra de Curuzú, a 
do inimig,a em Curupaity, ·a da divisão 
couraçad'a que protegia a prussagem, a de 
Humaytá e .a de todo o quxriltrilatP:ro ini­
migiO, a dl() exercito alliado, desde Tuyu­
Cué até Tuytuy, e a ·da esquadrilha da 
lagôa Pires, tudo isso, em um total su­
perior a 300 boccas de fogo, entrou em 
actividade, vomitando metralha. 

Aproveitando.-se da enchente do do, con­
seguio o Barroso, tendo a o costa.do o Rio 
Grande, t ranspôr o terrível .obstaculo c 
logo em seguida o Bahm e o Tamamilaré 1 

o imitarem. 
Entretanto, um pmjectil inimigo cortou 

o cabo de amarração do monitor Alagôas, 
de mod-o q~e elle, desgovernado, precipi­
t~u-se aguas abaixo, em direcção á divi ­
sao que protegia a passagem. 

Retrocedendo, porém, conseguio aproar 
no:vam~nte par.a Humaytá, qua.ncLo outro 
ae1de':lte o fez retoo.ceder ldiesgovernado, oomo 
antenormente. 

Na. terçeira investida, um desarranjo nas 
machin~ . A . fez parar bem defronte á for­
talez~ llllilllgra, que desde logo 0 alvejou 
com m tenso f<>g? de granadras, mas, apezar 
do gr~de per~go, co~seguio elle perma­
necer f1rme, ate que, :hnalmente conseguio 
reuni_r,-se ~ demais uni_dades d~ esquadra, 
q_ue Ja haVlam conse_gu1dl() transpôr a ter­
nv~l pass~~em, conS'lde~ada até então por 
varws offie1aes de .marmha inglezes, fran­
cezes e norte-amencan.os como impossí vel 
de ser realisadra ! 

Pouco depois de transpô r H umay tá teve 
ainda o furroso de enfrentar out~ re­
ducto t-emível, Q Timbó, que elle forçou 
com a mesma galhardia, l~go seguido pelos 
demais navios, não obstante o cerrado bom­
bardeio que os crivou de projectis. 

Chegando a vez do Alagôas, as ba te­
rias de terra o receberam oom desusada vio­
lencia, aproveitando-se da lentidão com 
que elle singrava as aguas do rio, mas, 
não contente com isso, os IJaraguayos , 
guarnecendo 20 ch:alanas, tentaram a abor­
dagem do heroico monitor, mras foram ener­
gica:mente repellidos , perecendo quasi to­
dos os tripulantes das ch alanas, p ostas a 
pique a golpes d'a ariête do navio. 

. A 's 11 horas da manhã, a esquadra 
~deava. toda no Tahy, depois da, lucta 
mgente amda sustentada com a guarnição 
de Timbó. 

O Alag~, o PMá. e o Tamandaré sof­
freram grossas avarias, sendo preciso en­
calhal-op para que não submergissem. 

Graças á enchente do rio, de naAia va­
leram a.s correntes nem os torpedos que 
os paraguayos haviam collocado na terrí­
vel passagem. 

(continúa) 

Cap. Nilo Val 

-... ............ llll .. l .. llllll•eM 811111 11111111 I •• 

EXPEDIENTE 
Pr~ços das assignaturas 

Por semestre . . . . . . . 9$000 
Por anno . . . . . . . . . . 18!000 

Os assignantes poderão fazer o pagamento 
por consignação em folha de vencimentos, o que 
facilitará a administração da revista e a elles 
proprios,· ott pagar adeantadamente aos nossos 
representantes ou ao thesoureiro. 

As assignaturas para os alumnos da Escola 
Militar e praças de pret terão reducção de preço: 

custarão 58 por semestre e 10$ por anno. 
pagos adeantadamente. 

São nossos agentes de annuncios nesta Capital 
o 1.o sargento João de Magalhães Carvalho e 
o 2.o sargento Mariano Alcides de Castro , que 
estão auctorisados a receber as importancias 
relativas aos referidos annuncios. · 

1 pagina 
1/2 " 
1/4 " 
1/8 " 

1 pagina 
1/'1 " 
1/4 " 
1/8 " 

AN"'JU~CJOS 

Pr~ços por semestre: 

Repetições (por semestre): 

100$000 
501000 
25100(} 
151000 

60$000 
30$000 
151000 
10$00(} 

,.. Art. 7.o dos Estatutos.- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, ao~ 
oollabor~dores i! das opiniões que emittirem em 
seus artigos. 
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J?RYTANEU MILITAR 
CURSO DE PREPARATORIOS 

19't 19"- PRA.UA. DA REPUDLIUA. 
~ 

O PRYTANEU MILITAR, installado em .proprio nacional cedido pelo 
Ministro da Guerra, á Praça da Republica n. 197, é· um estabelecimento destinado 
a ministrar o ensino preparatorio aos filhos dos officiaes de terra e mar, bem 
como a todos aquelles que desejarem cursar suas aulas. ' 

A tabella de preços é sensivelmente inferior á dos estabelecimentos 
congeneres desta cidade. 

Não vis'ando auferir lucros, o PRYT ANEU contenta-se apenas com o 
custeio do magisterio e outras despezas. 

E' mais um centro de diffusão de ensino do que uma fonte de rendas. 
Sua administração é a seguinte: 

Director - General jonathas Barreto. 
lnspector do Ensino - General Alcides Bruce. 
Thesoureiro - Tenente-Coronel Luiz Tettamanti. 
Secretario - ~ajor Augusto Feliciano Pereira Pirto. 
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Cereaes- Molhados - ferragens 

Líquidos e Comestíveis finos 

Pereira de Mattos & Comp. 
Telephone Central 1389 

Rua fYaristo da Veisa, 126 

I Rie DE J1\NEJRE) 

DAS 

Tropas de S8úde em tempo de pu 
PO~ 

ALVES CERQUEIRA 

Preço: 5$000 - Pelo correio mais 500 réis 

Livrarias: « Alves» Rua do Ouvidor, 166 e 
cLeite Ribeiro" Rua Bittencourt da Silva, 17. 

PA.GINA.S PERDIDAS 
ACI!RCA DA 

OBDARISAÇ.AO SARITABIA DO EXBBCH'O 
POR 

ALVES CERQUEIRA 

Preço: 5$000 ·- Pelo correio mais 500 réis 

Li vrarias : c Alves ,. Rua do Ouv idor, 166 e 
«Leite Ribeiro» Rua Bittencourt da Silva, 17. 
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MONTEPIO 0.0 CLUB MILITAR 
---'----------~~----~~--------·--------r-------------~ I r1 I 

l 

-

r-

. 
-ü MONTEPIO é uma instituição formada no Club Militar 

por varias socios, mas completamente independente da ASSiS­

TENCIA '(antigas Caixas A, B e C) quanto á sua administração 

e organisação. Os seus principaes fins são ; 

1 '? - ·Conceder pensões mensaes e vitalicias ; 

.2'?- Cuidar · da educação dos filhos menores do soei o que 

os deixar em condições precarias. 

Apezar do reduzido numero de seus socios, o MONTEPIO 

continúa em franca prosperidade ; s·eu patrimonio, de accôrdo 

com o paragrapho 1 '? do artigo · 2~, está sendo empregado em 

emprestimu.. sufficientemente garantidos, mediante a taxa de 6 o I o 

ao anno, aos seus soei os, e de 8 o/o aos· que não pertencerem 

ao MONTEPIO, já tendo em movimento quantia superior a tre­
zentos contos. 

Para ser sacio do MONTEPIO é necessario ser sacio quites 

do Club Militar e requerer á directoria dÓ MONTEPIO, d~cla­
rando nesse requerimento · dia, mez e anno em ' que nasceu, 

tabella em que deseja inscrever-se e o modo por que pretende 
fazer o pagamento da joia. 

O MONTEPIO tem sua séde no proprio edifício do Club, 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horas. 

Para mais informações- dirigir-se ao Major Augusto Feliciano 

Pereira Pint~, Secretario do Montepio do Club Militar. Avenida 

:-

~-R-io __ s_ra_ncT(-"-· -2-51_. _o_· ,~·---------,~----·----r~------


